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A Comissão Política Con-
celhia de Espinho do Partido
Social Democrata, emitiu na
terça-feira, um comunicado
intitulado ‘Saudação e repú-
dio pelas comemorações em
Silvalde’.

Eis o conteúdo do docu-
mento:

“Realizaram-se no pas-
sado fim-de-semana, as co-
memorações evocativas do
segundo aniversário da ele-
vação de Silvalde a Vila. A
esse propósito cumpre à
coligação ‘Juntos por Espi-
nho’ (coligação formada
pelo PPD/PSD, pelo CDS/
PP e pela adesão de várias
personalidades e cidadãos
independentes) dizer o se-
guinte:

1 – Saudar entusiastica-
mente o povo da freguesia

imediato, ter sido reprovada
pelos autarcas presentes.

6 – Essa atitude é inacei-
tável num evento promovido
pela autarquia de freguesia,
não dignifica o poder local e
‘mancha’ a festa que os
Silvaldenses merecem ter e
viver sem ‘mácula’.

7 – A coligação ‘Juntos
por Espinho’ aproveita a opor-
tunidade para exortar todos
os autarcas de Espinho, to-
das as forças políticas do con-
celho ou grupos de cidadãos
eleitores, a conduzirem a cam-
panha eleitoral em que já
entramos, num clima de ele-
vação e respeito institucional,
exigindo dos primeiros o es-
crupuloso cumprimento dos
deveres legais de isenção e
imparcialidade a que estão
legalmente obrigados”.

Do PSD de Espinho

Saudação e repúdio
pelas comemorações

em Silvalde
de Silvalde pela dinâmica social
e pela obra comunitária que, ao
longo dos anos, edificaram e
que justificaram o título origi-
nário da efeméride.

2 – Enaltecer, em particular
o papel abnegado desempe-
nhado pelos agentes locais, que
aos mais variados níveis pres-

taram serviços públicos e soci-
ais capazes de abrir novos ho-
rizontes, de esperança e de-
senvolvimento, à população das
terras de ‘S. Tiago de Silvalde’.

3 – Dar público testemu-
nho de reconhecimento desse
esforço e, simultaneamente, as-
sumir o compromisso de no

futuro contribuir para a susten-
tabilidade das actividades eco-
nómicas e sociais da freguesia,
num sentido de progresso, so-
lidariedade e preservação da
identidade colectiva.

4 – Ao mesmo tempo, en-
tende esta coligação denunciar
e repudiar o sucedido no es-

pectáculo musical de sábado à
noite, onde inusitadamente,
num concerto pago pelo erário
público da freguesia, artistas
contratados incentivaram o
povo presente a ‘votar no José
Mota, no Abel Gonçalves e no
Partido Socialista!’

5 – Essa atitude devia, de

Sandra Soares

O programa comemora-
tivo desta efeméride come-
çou na quarta-feira (29 Ju-
nho) com o início do Tor-
neio Vila de Silvalde em
futsal, ficou ainda marcado
pela actuação da Banda e

do Rancho S. T iago de
Silvalde, assim como pela
actuação de artistas do con-
celho que animaram as noi-
tes de sexta e sábado.

Mas os grandes momen-
tos das comemorações fo-
ram vividos no domingo de
manhã com a celebração de
uma missa solene em me-

mória de todos os autarcas
silvaldenses falecidos e a
sessão solene em que fo-
ram homenageados “todos
os autarcas que de alguma
forma fizeram desta nossa
terra Vila.”

Com o Salão Nobre da
Junta cheio de ilustres da
freguesia, do concelho e não

só, a mesa de honra ficou
preenchida com o represen-
tante da Assembleia Muni-
cipal, António Cavacas, o
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, José
Mota ,  o  p res iden te  da

“Uma vila
não se

constrói
sem a

colaboração
de todos”

O segundo aniversário da elevação
de Silvalde a vila ficou marcado pela

homenagem e agradecimento a todos os
autarcas que integraram a Assembleia e
Junta de Freguesia de Silvalde ao longo

de quase três décadas de poder
local democrático, contribuindo

para o desenvolvimento harmonioso
de Silvalde e do concelho de Espinho.

Silvalde homenageia autarcas em dia de aniversário
Foto VÍTOR LANCHA
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CORREIO DO LEITOR

Haja respeito
Quem não se sente não é filho de boa gente, e eu, Adão

Rodrigues Pinto Loureiro sou filho de gente muito honrada.
No passado domingo, dia 03/07/2005 fui homenageado, no

sistema de empreitada, como se eu tivesse sido mais um. Por

isso estou ferido. Eu não fui mais um, fui pura e simplesmente o
primeiro presidente da Junta após eleições livres. Tive como
adversário uma grande e saudosa figura chamada Domingos
Portugal. Ganhei com mais de 80% dos votos. O meu nome,
ninguém apaga da História de Silvalde… Servi a minha terra como
ainda não vi ninguém servir e tudo o que há de melhor em Silvalde
tem a minha chancela.

Como membro da Assembleia Municipal, todas as minhas
propostas apresentadas na mesma foram aprovadas, incluindo as
de distribuições às colectividades. Fui eleito representante das
Juntas em Assembleia Distrital de Aveiro, sendo aconselhado pelo
PS a votar no presidente de Guetim. O voto foi secreto e quem
ganhou fui eu, mesmo não votando eu em mim.

Já lá vão quase 30 anos, recordo tudo e hoje faria o mesmo.
Sempre que há eleições autárquicas, sou convidado quer por

partidos quer por grupos independentes, para concorrer à Junta.
Sempre até morrer fiel aos meus princípios, só no PS.

Não quero falar mais de mim mas há muita gente nova que
não sabe. Após este mandato, Silvalde parou no tempo. Quem

não parou foi o padre Manuel, que já merecia uma estátua pelos
grandes serviços e obras na paróquia.

Foi com muita honra que defendi Silvalde Cidade e também
o Concelho de Espinho.

Devolvo pura e simplesmente o Certificado de Homenagem
por não corresponder aos serviços que prestei. Tenho 65 anos,
não sou nenhum palhaço. Por exemplo, um general é um
general e um soldado é um soldado. Que eu saiba, nem todos
os elementos da Junta têm jipes.

Fala-se muito em crise e ela existe. Se todos os autarcas
trabalhassem graciosamente como eu e outros antes de mim,
este país estaria melhor.

Gostaria que algum economista fizesse contas a quantos
milhões de euros se dão, e que no tempo das ‘vacas gordas’ não
se davam.

Não quero que ninguém se melindre porque, na verdade, o
ofendido fui eu.

Adão Loureiro  (Silvalde)

Assembleia de Freguesia de
Silvalde, Mário Cruz e o ac-
tual executivo da junta, pre-
sidido por Abel Gonçalves.

O presidente silvaldense
tomou a palavra para lem-
brar que “ser considerada
vila não constitui algo de
muito especial, a não ser o
facto de todos sermos res-
ponsáveis pela manutenção
e pelo incremento das con-
dições que permitam tal dis-
tinção. Silvalde possui um
conjunto de requisitos que
traduzem um certo nível de
qualidade de vida e tem a
sua importância no contex-
to do concelho de Espinho,
principalmente pelo signifi-
cativo conjunto de equipa-
mentos que acolhe, mas não
esquece que a sua principal
riqueza é o carácter das suas
gentes”.

Abel Gonçalves reconhe-
ce que “uma autarquia des-
ta natureza tem, natural-
mente, limitações, em ter-
mos de competências e de
meios, mas tem a grande
vantagem de, ao estar mais

próxima das populações,
poder compreender os seus
p rob lemas  e  os  seus
anseios, cabendo-lhe pros-
seguir todos os esforços ao
seu alcance para que estes
sejam progressivamente re-
solvidos, junto das instânci-
as competentes e com a con-
jugação de todos os esfor-
ços disponíveis.”

Consciente de que “uma
Vila não se constrói sem o
cont r ibu to  de  todos ,  o
autarca realça o papel das
associações silvaldenses de
natureza cultural, despor-
tiva, social e recreativa, do
pároco Manuel António e
toda a sua equipa, mas tam-
bém não esquece “os con-
tributos individuais, do tra-
balho realizado por cada um
em favor da comunidade,
dando o melhor de si aos
seus concidadãos.”

Por este motivo, “a Jun-
ta de Freguesia decidiu ho-
menagear nesta data todos
aqueles que, ao longo de
quase três décadas de po-
der local democrático, inte-
graram a Assembleia e Jun-
ta de Freguesia de Silvalde,
representando as diferen-

tes forças políticas e, acima
de tudo, os legítimos inte-
resses das populações. To-
dos eles, cada um a seu
modo e de acordo com os
seus ideais são obreiros do
presente e responsáveis
pelo facto de Silvalde ser
uma vila que pode enfrentar
o futuro sem receios e com
determinação.”

José Mota:
“Temos

excelentes
autarcas”

Depois da homenagem
aos autarcas, a sessão sole-
ne ficou preenchida com a
intervenção do presidente
da Câmara Municipal de Es-
pinho, José Mota, que subs-
crevendo as palavras de Abel
Gonçalves fez questão de
realçar que “Silvalde, assim
como, todo o concelho se
tem desenvolvido bem e vai
continuar a fazê-lo, com a
força do povo, a influência
das colectividades, sob a
orientação dos autarcas,
pois temos gente maravi-
lhosa, colectividades com
pujança e excelentes autar-

cas, gente que sabe o que
quer para a sua freguesia e
para o concelho.”

É por estas razões que
considera natural “o desen-
volvimento eficaz e harmo-
nioso do concelho, indispen-
sável para vivermos com
qualidade de vida. Nem sem-
pre as coisas ocorrem com a
rapidez que gostaríamos,
mas temos boas vias de co-
municação, excelentes equi-
pamentos, uma beira-mar
apreciada por todos nós e
por quem nos visita. Somos
uma terra onde se estão a
criar condições para o tu-
rismo de conferência, turis-
mo desportivo, cultural, de
sol e mar, sem excesso de
betão e assim continuare-
mos”.

O autarca finalizou elo-
giando o papel dos home-
nageados na defesa dos in-
teresses da sua terra e, lem-
brando que “se devem pôr
de lado os interesses mes-
quinhos em favor do inte-
resse comum”, deu os para-
béns a Silvalde nesta efemé-
ride, pois as “coisas impor-
tantes devem ser celebra-
das com alegria”.



Foto VÍTOR LANCHA

Os homenageados
Foram homenageados pela autarquia silvaldense as seguin-

tes individualidades:

Artur Quintas da Silva
Adão Rodrigues Pinto Loureiro
Manuel Santos Ferreira
Manuel Jorge Oliveira da Silva
Eurico Jorge Alves Dias
Alberto Pereira Martins
António Pires Serra
Domingos Gomes Oliveira
José Domingues Pereira
Armando de Sousa Correia
Mário Fernando Ferreira Escadas
Domimgos de Jesus Alves Novo
Ilídio Comes Oliveira
Dionísio Rodrigues Pereira
Manuel Augusto Pinto da Silva
António Ricardo de Pinho Pinhal
António Soares do Traco
Aurélio de Sousa
Manuel Rodrigues de Oliveira
Rui Manuel de Carvalho e Costa
Alberto Ferreira de Pinho
António Luís Henriques dos Santos
António Rodrigues de Oliveira
José Pereira Pachêco
Carlos Gomes Gonçalves
António Coelho da Silva
José de Oliveira Guimarães
António Pinto da Silva
Henrique Pereira Leite
António Alexandre Pereira da Silva
Joaquim Martins Vieira
Carlos Alberto Pereira da Costa
Viriato Rodrigues dos Santos
Joaquim Rodrigues Correia
Hernâni Ferreira Neto
Antenor de Sá Pereira
Manuel Ferreira dos Santos
António Rodrigues de Pinho Aluai
José Luís Machado Peralta
Joaquim Manuel da Silva Rodrigues
Manuel Francisco de Sá
Luís da Silva Correia
Maria Clara dos Santos Lacerda
Jorge Manuel de Oliveira Carvalho
Fernando Pereira Pinheiro
António Pinto Alves
Mário Victor Maia Cáles da Silva
Francisco José Ferreira da Costa
Joaquim Alves Pereira da Costa
Aníbal Santos Ribeiro
Francisco Soares de Sousa
Joaquim Pinto Ferreira
José Manuel de Oliveira Maia
Benjamim Pereira de Oliveira
Filipe Alexandre Perdigão C. Pinto
Joaquim Alves Pereira
José Carlos da Silva Teixeira
Pedro Nuno Oliveira Tavares
Mário Jorge Castro Dias Cruz
Eugénio José de Matos Cordeiro
Valdemar Joaquim de Menezes Pinto Ferreira
António Fernandes Brito
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Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL

FORMAÇÃO PARA ACTIVOS
 Computação Gráfica Publicitária

– 195 horas

 Desenvolvimento de Produtos Multimédia
– 290 horas

 Formação Gratuita

 Subsídio de Alimentação

      Informações/Inscrições:
       Instituto Superior de Espinho

Rua 36, n.º 297 – Apartado 443 *  4501-868
Espinho

Telf: 227322624   *   Fax: 227331085
E-mail: isesp@isesp.pt

Quiosque
Shop 109
(Av.ª 24)

vende-se no
MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA

SERVIÇO DE ESTRANGEIROS E FRONTEIRAS

Aviso
O Serviço de Estrangeiros e Fronteiras pretende recrutar, em regime de
requisição, pessoal com vínculo à Administração Pública, para a Direcção
Regional do Centro, das seguintes carreiras:

Técnicos Superiores
Licenciatura em Direito ou Relações Internacionais, para desempenhar
funções nas seguintes localidades:

Coimbra e Aveiro

Assistente Administrativo / Técnico Profissional
Para desempenhar funções nas seguintes localidades:

Aveiro, Espinho, Figueira da Foz, Viseu e C. Branco

Os interessados deverão formalizar as suas candidaturas no prazo
de 10 dias, a contar da publicação do presente Aviso, mediante
requerimento dirigido ao Director Geral do Serviço de Estrangeiros e
Fronteiras, podendo entregar pessoalmente ou enviar pelo correio,
com aviso de recepção, para a Rua Conselheiro José Silveira Ribeiro, n.º 4,
1649-007 Lisboa, juntando Curriculum Vitae detalhado, Serviço e
Organismo a que se encontra vinculado, respectiva categoria, bem
como indicação da localidade pretendida.

Comandante dos Espinhenses
aconselha

“Tenha o número
dos bombeiros
sempre à mão”

Quando há um acidente grave, em especial, envolvendo
vítimas, os bombeiros são sempre o alvo mais fácil, sendo
frequentemente acusados de atrasos. Procurando um atendi-
mento mais rápido e eficiente, muitas pessoas recorrem ao
número de emergências (112), mas segundo o comandante dos
Bombeiros Voluntários Espinhenses esta nem sempre é a melhor
opção.

E justifica: “havendo um acidente em Espinho, o 112 liga para
a PSP do Porto que faz uma primeira triagem e algumas perguntas
para avaliar a gravidade e meios adequados ao acidente e então
dar o alerta à corporação de bombeiros mais próxima do local
onde o mesmo ocorreu, procedimentos que demoram sempre
alguns minutos”.

Esta situação é ainda mais complicada quando quem liga tem
dificuldade em prestar informações correctas para que a assistên-
cia seja mais fácil e adequada.

Assim, Jorge Rocha aconselha todas as pessoas a terem “o
número dos bombeiros da sua área de residência e do local de
trabalho sempre há mão”. Lembra ainda a importância de quando
efectuam uma ligação de urgência se manterem calmas, prestan-
do informações correctas (local com um ponto de referência
conhecido, tipo de acidente, número de vitimas…) e respondendo
a todas as perguntas que lhe são efectuadas.

O comandante revela ainda que os bombeiros estão em
contacto permanente com o INEM e, caso tal seja necessário, uma
equipa de emergência médica é de imediato chamada ao local.

Além disso, tendo perfeito conhecimento das valências do
Hospital de Espinho, actualmente, já é procedimento normal dos
Espinhenses pedirem autorização ao INEM para, sempre que haja
suspeita de que a vítima tem ferimentos que não podem ser
tratados no âmbito dessas valências, deslocá-la directamente
para o hospital da especialidade.

Sandra Soares

A Polícia de Segurança
Pública de Espinho tem em
curso a Operação Verão
Seguro, que visa garantir
maior segurança aos cida-
dãos, com o policiamento
das praias, bares, estação
de caminho-de-ferro, as

principais ruas de acesso à
cidade e as zonas comerci-
ais. Para isso, a PSP de Es-
pinho conta, desde o início
do mês, com duas equipas
do Corpo de Intervenção e
com as suas duas equipas
das Brigadas de Interven-

ção Rápida.
A PSP também tem em

curso uma acção de preven-
ção e vigilância junto a resi-
dências de cidadãos que se
ausentem para férias.

A Polícia, em colabora-
ção com a Câmara Munici-

pal de Espinho, procedeu a
algumas alterações a nível
de estacionamento, o que
vem facilitar a organização
do trânsito na cidade du-
rante o período de férias.

Manuel Proença

Operação Verão Seguro

Corpo de Intervenção
reforça policiamento

A festa de encerramento do ano lectivo de
2004/2005 da escola de música em funcio-
namento na Associação Cultural e Recreati-
va de Música Dó Ré Mi, sedeada em Guetim,
decorreu na tarde do passado domingo, no
Salão Paroquial de Guetim.

Perante uma plateia de várias dezenas
de pais e amigos, os pequenos artistas da
escola de música puderam mostrar tudo
aquilo que foram aprendendo ao longo do
ano na sua audição final, sendo recompen-
sados com entusiásticos aplausos.

Sandra Soares

Festa e Encerramento

Dó Ré Mi
Foto VÍTOR LANCHA
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Manuel Proença

Um dos documentos, da au-
toria de Domingos Monteiro,
uma recomendação intitulada
“Lagoa – Oportunidade perdi-
da”, a discussão de duas horas
levou a uma pequena altera-
ção, o que fez com que o plená-
rio o aprovasse por unanimida-
de. A outra, da autoria do co-
munista Fausto Neves, referia-
se a um “atentado ecológico na
zona da Lagoa de Paramos” e
da “instalação naquele espaço
de um segundo clube de golfe,
sem autorização legal para o
fazer”.

Este documento levou a que
um grupo de sócios do Golfe
Dunas Paramos apresentasse
um texto à Assembleia Munici-
pal dando conta de todos os
motivos que os levaram a ocu-
par aquele espaço e a o alindar,
bem como os propósitos da
colectividade. No documento,
que foi lido pelo cidadão
Fernando Castro, o Golfe Du-

Assembleia Municipal discute dois documentos

Até às duas da madrugada!
Numa sessão que começou já depois
das 22 horas e que acabou por ser

suspensa pelo presidente Carlos Gaio cerca
das duas horas da madrugada de quarta-
feira, discutiram-se, apenas, dois docu-
mentos. O vogal do grupo do Partido

Social Democrata, Domingos Monteiro,
apresentou a sua renúncia ao mandato,
“depois de ver discutidos os documentos

que apresentei a esta sessão”.

nas de Paramos entende que
“são infundadas as considera-
ções feitas na moção da CDU
que está em agenda, pelo gos-
taríamos de sugerir à As-
sembleia e aos proponentes a
retirada, ou no mínimo, a sus-
pensão da discussão do docu-
mento para que toda a infor-
mação seja convenientemente
analisada”. O clube sublinhou
que “para isso estamos dispo-
níveis para a realização duma
reunião conjunta com todos os
partidos para que, se entende-
rem soberanamente discuti-lo,
o possam fazer com um total
esclarecimento de tudo o que o
envolve. Mais, se tiverem dis-
ponibilidade poderemos ainda
promover uma visita ao local”.

A recomendação da CDU
acabou por envolver os vogais
numa acesa discussão, acaban-
do por ser aprovada, com 11
votos a favor, 6 votos contra
(PSD) e 8 abstenções. No en-
tanto, no final, após a serena
intervenção do presidente da
Direcção do Golfe Dunas Para-

mos, Paulino Ribeiro, o mem-
bro da Junta de Freguesia de
Paramos, Manuel Dias, com as
suas palavras, enquadradas na
hora do público, acabou por
exaltar os ânimos. Um baru-
lhento descontentamento que
acabou por continuar fora dos
Paços do Município, já no Largo
José Salvador.

Na discussão dos vogais,
até quase às duas horas da
madrugada, o presidente da
Junta de Freguesia de Paramos
acabou por “falar a verdade”,
esclarecendo que teve conhe-
cimento do espaço e que na
altura não viu inconveniente e
que, a partir do momento em
que verificou que se estava a
proceder a alterações, imedia-
tamente ordenou que se pa-
rasse.

Américo castro disse que
ali “foram ditas mentiras” e que
foi alertado pelos moradores
da praia que se estavam a cor-
tar as árvores e a alterar a
zona. O presidente da Junta de
Paramos esclareceu que “é ver-
dade que não autorizei mas
também é verdade que não me
opus. Disse-lhes que se não
alterassem nada que não via
nenhum mal nisso”.

Foi então que os vogais
decidiram intervir. Carlos Lou-
reiro disse que “o senhor presi-
dente da Junta está a querer
atirar-nos areia para os olhos”
e Maria Goretti sublinhou que o
que estava em questão era o
facto de “o presidente da
Assembleia Geral do Golfe Du-
nas de paramos ser o candida-
to à Câmara pelo PSD, Luís
Montenegro”.

José Carlos Santos teve
uma serena intervenção e
alertou para o facto de “nunca
se ter feito nada para que os

jipes e os cavalos” perturbas-
sem aquele espaço ecológico.
O vogal eleito pelo PSD enten-
de que “aquela era uma zona
degradada em termos
ambientais”.

Pinto Moreira disse acredi-
tar que “as pessoas até estão
de boa-fé” e que “não me pare-
ce que quisessem praticar al-
gum atentado” E acrescentou:

“Eu já fui para aquela zona
jogar à bola com o meu filho!
Se calhar até um dia me vão
acusar de praticar um crime
ambiental e terei um processo
judicial às costas!”

Pinto Moreira enumerou
algumas vantagens como a
“limpeza e desinfecção daque-
le espaço”. Para o vogal do
PSD, “como disse o senhor pre-
sidente da Junta de Paramos,
mexer e repor poderá agredir
muito mais”.

Entretanto, questionado
por Maria Goretti, também o
vice-presidente da Câmara, Ro-
lando de Sousa se pronunciou.
Rolando de Sousa revelou que
a Câmara só tem conhecimen-
to disse há cerca de dois meses
a esta parte, desde que os
técnicos da Direcção Regional
do Ambiente por ali passaram
com base numa proposta da
autarquia espinhense para a
colocação de passadiços e de
protecção para as dunas. Os
técnicos viram aquilo e pergun-
taram à Câmara.

Por sua vez, o vogal do
Partido Socialista, José Luís
Peralta foi dizer que isto vinha
no decorrer de “um processo
de contratação eleitoral” e de-
fendeu que “o único arranjo
que se poderá aceitar é aquele
que a mãe natureza quiser fa-
zer”.

Das muitas intervenções

dos vogais destaca-se, ainda, a
de Domingos Monteiro que foi
dizer que “parece-me que aqui-
lo tem mais de positivo do que
de negativo” e que “não é o
golfe a actividade mais agressi-
va”.

O documento apresentado
pela CDU e aprovado em
Assembleia Municipal diz o se-
guinte:

“A Lagoa de Paramos, com
os respectivos terrenos envol-
ventes, constitui a única “lagu-
na costeira” a norte do país e da
costa ocidental de Espanha,
estando classificada como
prioritária na Directiva Habitat.
Alberga inúmeras espécies de
grande importância e apresen-
ta igualmente habitats priori-
tários, 11 dos quais protegidos.

As lagunas costeiras repre-
sentam, pelas suas caracterís-
ticas de zonas de transição en-
tre o meio terrestre e marítimo,
ecossistemas de grande rique-
za e biodiversidade. Podem
observar-se, em função dos
gradientes de salinidade, mei-
os diversos com tipos particu-
lares de vegetação que alber-
gam toda uma teia alimentar
composta por insectos, anfíbi-
os, répteis, mamíferos e aves.

Quanto a espécies de aves
de interesse ecológico foram já
contabilizadas na Barrinha de
Esmoriz cerca de 190 espécies
de aves, com destaque para o
abetouro galego, a garça real,
a cegonha negra, o maçarico, a
andorinha do mar, o milhafre
preto, o pato real, o pato mar-
reco, o mergulhão, a galinha de
água e muitas mais espécies,
na sua esmagadora maioria
parte integrante do anexo AI
do DL n° 140/99, referente a
espécies de aves de interesse
comunitário, cuja conservação

requer a designação de zonas
de protecção especial.

Sublinhe-se que a Barrinha
de Esmoriz/Lagoa de Paramos
constitui uma das últimas zo-
nas húmidas da costa litoral
norte que as aves migratórias
têm como ponto de escala dos
seus trajectos migratórios. São
elas, de entre toda a fauna e
flora existente, que justificam
com maior premência o inte-
resse ecológico deste raro
habitat.

É pois de elementaríssima
justiça o facto de a Lagoa per-
tencer à Rede Natura 2000 e
possuir o estatuto de Reserva
de Interesse Regional ou Local
(de acordo com o POOC Ovar-
Marinha Grande), para além da
protecção que o PDM lhe aufere.

Foi notícia recente a insta-
lação naquele espaço de um
segundo clube de golfe, sem
autorização legal para o fazer.

Nos adversos tempos para
a ecologia que hoje correm,
todos começamos a pouco e
pouco a perceber que a sobre-
vivência da Humanidade está
definitivamente ligada à pre-
servação dos equilíbrios ecoló-
gicos. E que essa defesa é feita
por todos nós em relação às
partes com que nos confronta-
mos, por pequenas que sejam.

Dada esta premissa e a
descrição da riqueza ecológica
do local, não parece necessário
mais argumentação para que a
Assembleia Municipal de Espi-
nho, reunida na sessão iniciada
a 28 de Junho de 2005, reco-
menda à Câmara Municipal de
Espinho as mais firmes diligên-
cias para terminar com a
abusiva ocupação do espaço
protegido, para recuperar o que
possível do seu estado anterior
e para responsabilizar os seus
autores”.

Sandra Soares

As bancadas do PSD e CDS/
PP abandonaram o plenário e o
presidente da mesa adiou a
discussão de uma série de do-
cumentos para a noite de ter-
ça-feira passada.

Antes de ser dado início aos
trabalhos, o vogal da bancada
social-democrata, Pinto Moreira
pediu um ponto de ordem,
mostrando toda a sua indigna-
ção pela decisão camarária de
não autorizar a realização do
mega-jantar promovido pela
coligação “Juntos por Espinho”,
numa grande tenda montada
na Avenida Maia/Brenha.

No dia em que decorreu o
passeio dos idosos à Quinta da
Malafaia, promovido pela
autarquia e onde, segundo Pin-
to Moreira, José Mota fez um
comício, o vogal mostrou-se
inconformado com a decisão
da Câmara de mandar suspen-
der a montagem da tenda, acu-
sando-a de prepotência por ter

desautorizado os responsáveis
da coligação.

Em protesto, as bancadas
do PSD e do CDS/PP abando-
naram a Assembleia Municipal,
à excepção de Maria Goretti e
dos presidentes das juntas elei-
tos pelo PSD, Alfredo Rocha e
António Catarino.

Ainda assim, os trabalhos
foram gravemente afectados,
já que, antes de abandonar a
sala, o vogal independente elei-
to pelo PSD, Domingos Monteiro
solicitou ao presidente da mesa
que a discussão dos documen-
tos por si apresentados fosse
adiada.

Refira-se que dos cinco
documentos dos pontos 2 e 3
da ordem de trabalhos, dois
eram assinados por Domingos
Monteiro, um por Carlos Lou-
reiro (PSD) também ausente,
um quarto de Fausto Neves e o
último de Maria Goretti. Ape-
nas este teve condições para
ser discutido.

Ante de apresentar o docu-
mento, a vogal eleita pelo PSD

justificou a sua presença na
sala, argumentando não estar
disponível para apoiar a coliga-
ção ‘Juntos por Espinho’ já que
o seu apoio vai para a lista
independente ‘Força Espinho’.

As alusões às próximas elei-
ções autárquicas marcaram ali-
ás várias intervenções ao longo
da noite, tiveram também gran-
de impacto os esclarecimentos
prestados pelo vice-presiden-
te, Rolando de Sousa relativos
à tenda.

O autarca leu a requisição e
aviso enviados pela coligação
“Juntos por Espinho” à
autarquia e garantiu que esta
nunca teve intenção de pôr em
causa o direito de reunião, ape-
nas considerou desadequada a
instalação de uma tenda para
organização de um mega-jan-
tar na Avenida Maia/Brenha.
Deixou no entanto claro que a
autarquia sempre se mostrou
disponível para dialogar e en-
contrar locais alternativos, ao
contrário da coligação.

Em relação à ordem de tra-

balhos apenas foi discutida e
rejeitada a recomendação de
Maria Goretti sugerindo que
os membros da Assembleia
Municipal se reunissem e efec-
tuassem uma visita à zona
requalificada do centro da ci-
dade, para ‘in locco’ se aper-
ceberem dos defeitos da mes-
ma

Rolando de Sousa leu o
auto de recepção provisória
da obra onde a autarquia faz
uma listagem de todos as
situações que considera in-
correctas e para as quais exi-
ge reparação antes da recep-
ção definitiva da mesma, mas
cð�oube a Jorge Carvalho
(CDU) a frase da noite: “A
coligação ‘Juntos por Espi-
nho’ arma barraca e a coliga-
ção ‘Força Espinho’ leva-nos
numa excursão”.

As reuniões seguintes
da Assembleia Municipal fi-
caram marcadas para ter-
ça-fe ira passada, para
hoje, amanhã e a próxima
terça-feira.

Em protesto contra “prepotência” da Câmara

PSD e
CDS/PP

abandonam
Assembleia

A decisão camarária sobre a tenda
de mil metros quadrados, instalada

 na Avenida Maia/Brenha, onde
decorreu o mega-jantar da coligação

“Juntos por Espinho” aqueceu os
ânimos da Assembleia Municipal

da passada quinta-feira.
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Em protesto por decisão de José Mota

Vogais
do PSD

abandonam
Assembleia

de Anta

“A democracia está a
ser ferida de morte”, disse
o líder da bancada do Par-
tido Social Democrata da
Assembleia de Freguesia
de Anta, Vicente Pinto, na
reunião de sexta-feira,
antes de ele, e os seus
parceiros, abandonarem
os trabalhos como forma
de protesto por o presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Espinho, José Mota
ter tentado “impedir a re-
alização de um jantar-reu-
nião”, através de “uma de-
cisão ilegal e que põe em
causa os princípios demo-
cráticos”.

Esta decisão que co-

lheu de surpresa os autarcas
antenses, sobretudo os elei-
tos pelo Partido Socialista,
causou algum burburinho e
exaltação.

O vogal socialista An-
tónio Silva não aceitou a
decisão, o que levou a que o
presidente da mesa, Gui-
lhermino Pedro, explicasse
de forma muito clara que se
tratava de “uma decisão per-
feitamente legal por parte
dos elementos do PSD”.
António Silva, exaltado, acu-
sou os social-democratas de
“hipócritas”.

Com os vogais do PSD
ausentes, à excepção de Jor-
ge Alves, que permaneceu

no lugar  do púb l i co ,  a
Assembleia de Freguesia
acabou por aprovar dois
documentos levados pela
CDU através de Sá Sil. Um
dos documentos refere-se à
sinalização da rotunda da
Rua da Idanha. O outro ver-
sa a paragem do autocarro
na estrada 109, logo a se-
guir ao cruzamento com a
estrada da Idanha, alegan-
do que “não foram acaute-
lados os inconvenientes”,
causados pela paragem de
um autocarro, impedindo a
circulação do trânsito”.

Entretanto, um voto de
protesto levado pela CDU
sobre a fonte do Pereiro

acabou por levar uma ace-
sa discussão. A maioria
considerou que a obra traz
vantagens, enquanto o co-
munista que levou o docu-
mento defendia o arranjo
da zona envolvente e a
react ivação do tanque.
Este voto de protesto foi
reprovado pela maioria.

Por fim, uma saudação
do Partido Socialista aos
grupos desportivos anten-
ses, nomeadamente ao
Grupo Desportivo da Ida-
nha, Águias de Anta e
Novasemente, foi aprova-
da por unanimidade.

Manuel Proença

A Assembleia de Freguesia
de Paramos reuniu na quinta-
feira e aprovou, por maioria, a
primeira revisão orçamental
para 2005, com a ausência de
dois vogais do Partido Social
Democrata, Carvalho e Sá e
Domingos Monteiro – primeiro
por apresentar um documento
à mesa alegando o incum-
primento de prazos, devolven-
do a documentação que lhe
havia sido entregue e a
convocatória da Assembleia de
Freguesia e o segundo por, à
mesma hora decorrer uma
Assembleia Municipal, da qual
ele faz parte.

A carta de Carvalho e Sá ao
presidente da mesa, mereceu
duras críticas por parte de Joa-
quim Meneses, o qual conside-
rou “injusta”. O presidente da
Assembleia de Freguesia de
Paramos condenou, veemen-
te, o “tipo de linguagem em-
pregue pelo vogal social-de-
mocrata”.

Joaquim Meneses esclare-
ceu que, contrariamente aqui-
lo que vinha descrito na carta
de Carvalho e Sá, “tudo foi
feito dentro da legalidade e de
acordo com o Regimento da
Assembleia. Os prazos foram
cumpridos” – sublinhou.

A carta entregue ao presi-
dente da Assembleia de Para-
mos pelo vogal do PSD refere a
“impugnação da última Assem-
bleia Ordinária realizada a 27
de Abril de 2005”, alegando,
entre outras coisas, que “nun-
ca se aprovaram minutas de
actas (como diz a Lei) no fim
das assembleias de freguesia
sobre assuntos importantes, o
que torna as deliberações ine-
ficazes”.

Este documento também
mereceu reparos por parte do
vogal Jorge Sá que disse haver
em Carvalho e Sá um conjunto
de “incoerências”.

Jorge Sá prometeu investi-
gar actas do passado, do tem-

Assembleia de Paramos
po em que Carvalho e Sá foi
presidente daquela Junta de
Freguesia e na altura em que se
desenrolou o processo de cons-
trução da ETAR de Paramos em
terrenos que eram propriedade
da Junta. “Vamos ver quem
cometeu ilegalidade e só espe-
ro que daqui não surja nenhum
processo-crime”, disse Jorge
Sá.

A questão da pista do
aeródromo de Paramos e o trá-
gico acidente de 26 de Junho,
veio a discussão. O vogal Luís
Martins apelou à “sensatez, não
tomando-se medidas em cima
do joelho”.

Luís Martins fez questão de
deixar bem patente um enor-
me “apreço pelos bombeiros,
Polícia de Segurança Pública e
pelo INEM, pela forma como
conduziram as operações. Foi
um trabalho muito profissional
e responsável”, sublinhou aque-
le vogal que exerceu, interina-
mente, as funções de segundo

secretário da mesa.
Os vogais acabaram por

dissertar em torno do trágico
acontecimento, com algumas
considerações. No entanto, a
explicação do presidente da
Junta de Freguesia, Américo
Castro foi suficientemente
elucidativa. O autarca para-
mense falou sobre prós e con-
tras e pediu que “não se faça
um aproveitamento político
desta questão, em sinal de res-
peito”.

Américo Castro explicou
que “a pista, neste momento,
está encerrada. Primeiro por
iniciativa do Aero Clube da Cos-
ta Verde e, depois, por parte do
Instituto Nacional de Aviação
Civil”. O presidente da Junta de
Freguesia revelou que só volta-
rá a reabrir na altura em que
oferecer o mínimo de condi-
ções de segurança”. Para isso,
“terá de estar vedada”.

Manuel Proença

Elogio
aos

bombeiros,
Polícia
e INEM

A última reunião da As-
sembleia de Freguesia de Espi-
nho, na passada terça-feira,
decorreu de forma tranquila e
praticamente sem discussão
tendo sido apenas abordados a

sem saber quem é o dono, a
Câmara terá grandes dificulda-
des em proceder à sua limpeza.

Humberto Cruz questionou
ainda o executivo sobre a pos-
sibilidade de serem colocados
os horários dos transportes
públicos nas paragens existen-
tes na cidade, “uma coisa sim-
ples, mas de grande utilidade
para a população”. Embora lem-
brando que o trânsito é da
alçada da Câmara e da PSP,
António Catarino irá abordar a
questão junto dos serviços res-
ponsáveis.

Entretanto, na discussão da
informação escrita apresenta-
da pelo residente da Junta e
relativa à actividade da autar-

quia desde meados do mês de
Abril, apenas uma situação le-
vantou algumas dúvidas: a reu-
nião mantida com a Câmara
Municipal para, mais uma vez,
abordar os problemas que afec-
tam o edifício da antiga escola
da Rua 23 e a necessidade
imediata de obras.

António Catarino informou
que continua à espera da visita
do empreiteiro responsável pela
obra e, instado a tomar uma
atitude mais veemente perante
a Câmara, deu a conhecer a
sua intenção de, antes do fim
do mandato, tomar uma posi-
ção de força sobre o assunto,
dando conhecimento da mes-
ma à Câmara em carta regista-

da, para que um futuro execu-
tivo fique documentado e pos-
so dar continuidade ao proces-
so.

Questionado sobre a ne-
cessidade de ter autorização
da Câmara para proceder a
algumas obras, o autarca espi-
nhense revelou já ter feito al-
gumas pequenas melhorias,
mas, tendo em conta que a
obra tem um prazo de garantia
de dez anos, considera que
“outras intervenções são dinhei-
ro deitado fora, além de pode-
rem colocar em risco o direito
da Junta reivindicar essas mes-
mas obras”.

Sandra Soares

Assembleia de Freguesia de Espinho

Necessário
limpar
terreno

degradação de um terreno na
esquina da Rua 5 e 66 e (nova-
mente) a questão das obras no
novo edifício da Junta.

Apesar do pequeno atraso
no início da reunião a mesma

decorreu de forma célere e sem
grande discussão tendo sido
aprovados por unanimidade a
acta da reunião anterior e o
único documento apresentado
antes da ordem do dia.

Pelos vogais do PSD, Rui
Gonçalves alertou para a ne-
cessidade de se efectuar um
limpeza dos terrenos situados
na esquina da Rua 5 com 66
(junto ao Rio Largo), em avan-
çado estado de degradação há
mais de um ano.

Embora concordando com
a recomendação, o presidente
da Junta, António catarino in-
formou que os referidos terre-
nos estão à venda em hasta
pública pelas Finanças pelo que,

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51
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Menção honrosa do Instituto Na-
cional de Habitação

Prémio para
habitação social

de Guetim
A Câmara Municipal de Espinho foi distinguida pelo Instituto

Nacional de Habitação (INH) com um menção honrosa referente
ao empreendimento de 22 habitações, construído da Rua do
Coteiro, em Guetim.

O empreendimento em referência foi promovido pela autarquia
e construído pela empresa Santana e Companhia, tendo sido
projectado pelo Arquitecto Nuno Lacerda.

A obra insere-se no programa de realojamento da autarquia
e encontra-se já em fase de acabamento, estando prevista para
breve a entrega das 22 habitações às famílias inscritas no PER
(Plano Especial de Realojamento).

Refira-se que esta menção honrosa está integrada no prémio
‘INH 2005’ que distingue anualmente vários empreendimentos do
norte do país.

Sandra Soares

No Centro Luso-Venezolano

“I Encontro
Empresarial

Portugal/Venezuela”
A Embaixada da Venezuela vai realizar no sábado, a partir das

8.30 horas, no Centro Social Luso-Venezolano, em Nogueira de
Regedoura, um seminário denominado “I Encontro Empresarial
Portugal/Venezuela”, que tem como principal objectivo “intensi-
ficar o comércio entre os dois países.

Prevê-se que estejam presentes nesta iniciativa, entre ou-
tros, o ministro do Turismo da Venezuela, Wilmar Castro Soteldo,
a vice-ministra para a Europa, Delcy Rodriguez e o embaixador
da Venezuela em Portugal, Manuel Quijada.

Manuel Proença

Durante o fim-de-semana

“Um dia mais azul”, foi o
programa que engloba diver-
sas actividades de sensi-
bilização, levado a cabo pela
Câmara Municipal de Espinho
na esplanada, durante o fim-

de-semana.
Esta iniciativa procurou sen-

sibilizar as pessoas para a defe-
sa do ambiente marinho e cos-
teiro, fazendo parte da Campa-
nha da Bandeira Azul.

“Um dia
mais azul”

Na Junta de Espinho

Exposição
de pintura
e cerâmica

“Três artistas, três expressões”, é o título da exposição de
pintura e cerâmica que está patente ao público na galeria da Junta
de Freguesia de Espinho desde sábado.

Sílvia Vale (pintura), Yola Vale e Paulo Alves (cerâmica)
mostram os seus trabalhos, naquele local, até dia 18.

Foto VÍTOR LANCHA
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Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
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VIVENDA T3+1
3 FRENTES DE LUXO

www.mgsimobiliaria.com
Lic. AMI 5783

966561392
914255484

Tipologia T3, +/- 280m2 de Área Coberta, 3 Pisos,
Cave + Rés do chão + 1º Andar, Garagem P / 3
carros + Arrumos, Óptima Cozinha (Mobilada),
Despensa,  Sala c / Lareira (Recuperador de calor)
Suite, Hidromassagem, 4 banhos, Aspiração Central,
Alarme, Focos, Portões automáticos, Varandas e
Terraços, Jardim / Terreno, Churrasqueira.
Excelentes áreas e acabamentos. A 10 minutos de
Espinho.

Tipologia T3 + 1, Área Cob. +/- 300m2 Arquitectura
Moderna e Requintada, 3 Pisos, Gar. P / 2 carros,
Recup. de calor, Cozinha c/ Copa, Electrodomésticos,
Suite, Hidrom. Estores eléctricos, Aquec. Central a
Gasóleo, Ar Condicionado, Aspiração, Alarme, Portões
auto., Sistema de som, Focos, Paredes interiores em
Pedra, Pisos c/ desnível, Jardim interior, Louças
suspensas. Vistas de mar. Só Visto!!!

Em comunicado chegado
à redacção do Defesa de
Espinho a coligação ‘Juntos
por Espinho’ (formada pelo
PPD/PSD, pelo CDS/PP e pela
adesão de várias personali-
dades e cidadãos indepen-
dentes) presta alguns escla-
recimentos sobre “notícias
publicadas e veiculadas em
diversos órgãos de comuni-
cação social”.

Diz o comunicado o se-
guinte0:

“A coligação ‘Juntos por
Espinho’ requereu, no passa-
do dia 1 de Julho de 2005,
junto do Tribunal Adminis-
trativo e Fiscal de Viseu, uma
Intimação para Protecção de
Direitos, Liberdades e Garan-
tias contra a Câmara Munici-
pal de Espinho, na pessoa do
seu presidente, e contra a
secção policial de Espinho da
Polícia de Segurança Pública
(PSP).

Este meio processual, ex-
tremamente expedito, e jus-
tificado apenas em situações
de especial urgência, encon-
tra-se legalmente previsto no
artigo 111º do Código de Pro-
cesso nos Tribunais Adminis-
trativos, e tem como pressu-
posto para o seu decreta-
mento a possibilidade de ocor-
rência de uma lesão iminente
e irreversível de um direito,
liberdade e garantia.

O recurso aos órgãos
jurisdicionais por parte da co-
ligação ‘Juntos por Espinho’
prendeu-se, tal como já foi

amplamente difundido, com
o facto de quer o presidente
da Câmara Municipal de Espi-
nho, quer a secção policial de
Espinho da PSP (em função
duma comunicação da Câma-
ra), com a prática de deter-
minadas condutas, terem
atentado contra o exercício
pleno de um direito funda-
mental (previsto no artigo 45º
da Constituição da República
Portuguesa e no Decreto-Lei
n.º 406/74, de 29 de Agos-
to), mais concretamente o
direito de reunião (exercido
pela coligação ‘Juntos por
Espinho’ na forma de realiza-
ção de um jantar/comício a
ter lugar no espaço público
da esplanada Maia-Brenha).

O Tribunal Administrati-
vo e Fiscal de Viseu, decidiu
no pressuposto da boa-fé
das palavras do presidente
da Câmara Municipal de Es-
pinho, que afirmou não obs-
truir o exercício desse direi-
to, julgando improcedente
a Intimação para Protecção
de Direitos, Liberdades e Ga-
rantias, tão-só, “(…) por im-
possibilidade de reconhecer,
nos estritos condicionalis-
mos em que se decide, qual-
quer lesão iminente e irre-
versível do direito de reu-
nião.”

Esta decisão judicial,
proferida no mesmo dia 1
de Julho de 2005, pelas
21.30 horas, quer dizer ape-
nas que, para o tribunal,
nessa altura, não era ne-

cessário intimar a Câmara
porque ela assumia solene-
mente respeitar o direito de
reunião, não se pronunci-
ando, como aliás não pode-
ria deixar de suceder dada a
urgência da situação mere-
cedora de tutela, sobre qual-
quer outra questão.

Acresce que, como to-
dos reconhecem facilmen-
te, a forma como decorreu
o evento político no passa-
do sábado, evidenciou de
forma inequívoca que ne-
nhum incómodo ou trans-
torno importunou qualquer
cidadão, nesse como nos
dias, como nas horas ante-
riores e seguintes à realiza-
ção do evento. Pergunta-
se, então, se era isso possí-
vel com a estrutura coloca-
da num parque de estacio-
namento, como pretendia e
anuía o presidente da Câ-
mara? Claro que não. Num
fim-de-semana de Julho,
com os constrangimentos de
estacionamento que a Câ-
mara não resolveu em doze
anos, com a falta de plane-
amento e informação e com
os inconvenientes que na
zona se sentem por causa
da obra na linha-férrea, os
prejuízos para os cidadãos
seriam muitos e evitáveis.

Não somos ingénuos! O
que o presidente da Câmara
queria, propositada e irres-
ponsavelmente, era condu-
zir-nos para uma situação
de conflito com centenas de
automobilistas que ficariam
sem lugares de parquea-
mento, aí sim, provocando
incómodos. Não conseguiu
e tudo correu muito bem,
sem qualquer incidente com
os munícipes.

Assim sendo, a coliga-
ção ‘Juntos por Espinho’ não
compreende e repudia a ati-
tude demonstrada pelo pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Espinho junto de al-
guns órgãos de comunica-
ção social, tentando retirar
dividendos políticos de uma
decisão judicial que, tal
como se veio a confirmar a
posteriori, através de fortes
pressões camarárias exer-
cidas junto da EDP (Electri-
cidade de Portugal) e dos
Bombeiros Voluntários Es-
pinhenses (e que se con-
substanciaram, inclusive, no
corte do abastecimento de
luz e de água), veio a ser
traída na confiança que ha-
via depositado nas palavras
do presidente da Câmara
Municipal de Espinho, que,
afinal, queria mesmo impe-
dir a realização da reunião.”

Coligação ‘Juntos por Espinho’
reage em comunicado

“Afinal
queria
mesmo
impedir

a realização
da reunião”

Sandra Soares

Tudo começou com a recep-
ção, por parte da Câmara de
um ofício da coligação ‘Juntos
por Espinho’, avisando que pre-
tendia realizar na Avenida Maia-
Brenha um evento político-par-
tidário, e uma requisição solici-
tando a ligação de água e de
quatro contentores de lixo.

Estranhando a requisição,
a autarquia pediu esclarecimen-
tos sobre a natureza do even-
to, sendo informada de que se
tratava da instalação de uma
tenda de mil metros quadrados
e todo o demais equipamento
necessário à realização de um
jantar no mesmo local.

Em reunião de Câmara de
24 de Junho, onde esteve pre-
sente o vereador eleito pelo
PSD, mas agora candidato pela
lista independente ‘Força Espi-
nho’, Correia de Araújo, a
autarquia deliberou por unani-
midade indeferir a pretensão
da coligação. Informou, no en-
tanto, os requerentes que “têm
todo o direito de, na Avenida
Maia-Brenha ou em outro local
de Espinho, realizarem eventos

“Compete
à polícia e

ao Tribunal
resolver

a questão”
Em conferência de imprensa, no sábado de

manhã, José Mota revelou aos
jornalistas que o Tribunal havia

considerado legal a decisão da Câmara
de impedir a instalação de uma tenda e a
realização do mega-jantar promovido pela
coligação ‘Juntos por Espinho’ na Avenida
Maia-Brenha. O jantar realizou-se e agora
José Mota afirma que “compete à polícia

e ao Tribunal resolver a questão”.

político-partidários”, mostran-
do-se também disponível para
encontrar um local alternativo
para a realização do referido
evento.

Com a tenda montada e a
poucas horas da realização do
jantar, a autarquia recebeu a
decisão do Tribunal Adminis-
trativo de Viseu referente ao
recurso apresentado pela coli-
gação à deliberação camarária.

Atendendo aos argumen-
tos apresentados pelos reque-
rentes da intimação e pela Câ-
mara Municipal de Espinho, o
Tribunal considera que na am-
pla configuração do direito de
reunião não se enquadra a ocu-
pação de um espaço público
por período de tempo que ul-
trapassa largamente o tempo
da própria reunião, sem prévia
autorização das entidades com-
petentes, nem a instalação de
uma estrutura fixa, ainda que
provisória de suporte, objecti-
vamente mais orientada para
o jantar do que para o comício,
com necessidades de água,
contentores do lixo, vigilân-
cia policial, reserva de luga-
res de estacionamento para
movimentação, carga e des-

carga de viaturas.
Tomando a seguinte deci-

são: “Improcede a presente
intimação para protecção de
direitos, liberdades e garanti-
as, por impossibilidade de re-
conhecer, nos estritos condicio-
nalismo em que se decide, qual-
quer lesão eminente e irrever-
sível do direito de reunião.”

Apesar da decisão do Tri-
bunal e de alguns percalços
que afectaram a realização nor-
mal do evento, o jantar decor-
reu na noite de sábado, ficando
marcado por violentas acusa-
ções a José Mota.

No rescaldo do aconteci-
mento, o autarca ironiza: “Fo-
ram contra todas as regras.
Deviam estar à espera que eu
fosse lá impedir o jantar, mas
há uma decisão da Câmara to-
mada legalmente e uma deci-
são do Tribunal também legal.
A partir desse momento com-
pete à polícia e ao Tribunal,
obviamente, resolver a ques-
tão.”

José Mota acredita na com-
preensão da população, até
porque, “a partir do momento
que a Câmara aprovasse um
disparate destes teria de auto-
rizar que qualquer cidadão pu-
desse fazer uma festa no mes-
mo local.”

Sublinhando que separa o
PSD desta situação, José Mota
explica que o advogado da Câ-
mara ainda está a estudar os
procedimentos a tomar. Ga-
rante não querer fazer guerras
a ninguém, mas considera que
“um bem público é de todos e
não pode ser destruído por
quem quer que seja, mesmo
que esse alguém se julgue aci-
ma da lei.”

José Mota sublinha que “fo-
ram colocados na avenida mais
de 300 ferros provocando da-
nos graves. Não me admira
nada que agora aquele piso
comece todo a levantar e é
preciso perguntarmos: Quem
paga? Porque aquilo não é do
doutor Luís Montenegro nem
do doutor Pinto Moreira.”

Em relação a possíveis pres-
sões de José Mota para que a
EDP e os bombeiros não pres-
tassem os serviços que lhes
foram solicitados (água e luz),
o autarca revela que apenas
informou, quando questiona-
do, que a tenda e o evento não
estavam legais.

Quantos às acusações de
anti-democrata, afirma que “de-
mocracia também passa pelo
cumprimento das regras. Se a
decisão do juiz fosse contrária
à Câmara, podíamos não con-
cordar, mas respeitávamos, o
que estes senhores não fize-
ram.”

Intimação da coligação ‘Juntos
por Espinho’ considerada improcedente
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Jantar da coligação ‘Juntos
por Espinho’ à luz da vela

“Quisemos
montar

uma tenda
e outros
quiseram

armar
uma

barraca!”
Cerca de seis centenas de pessoas

estiveram reunidas num jantar, numa
enorme tenda, montada na esplanada
Maia/Brenha, promovido pela coligação
“Juntos por Espinho” e que envolve o
Partido Social Democrata e CDS-PP. O
jantar, que esteve revestido de enorme

polémica, com acusações dos promotores
ao presidente da Câmara, José Mota,

acabou por se realizar à luz da vela e sem
água. A candidatura da coligação,

encabeçada por Luís Montenegro, levou
por diante a iniciativa que contou com a

presença do presidente do CDS-PP, Ribeiro
e Castro, o candidato à Câmara, Luís

Montenegro, a deputada Regina Bastos,
Manuela Aguiar, José Pinho, os presidentes

das concelhias do PSD e do CDS-PP,
respectivamente, Pinto Moreira e

Simplício Guimarães, entre outros.

Manuel Proença

Os discursos acabaram, to-
dos eles, por se virar contra
José Mota, classificando a sua
atitude de “anti-democrática”.
O presidente do CDS-PP, Ribei-
ro e Castro começou por dizer
que “fiquei surpreendido com
as notícias à medida que me fui
aproximando de Espinho. Nós
só quisemos montar uma ten-
da e parece que outros quise-
ram armar uma barraca! É uma
vergonha!”

Para Ribeiro e Castro “este
jantar romântico é sinal do amor
que une esta coligação e será
um engrandecimento para a
união de todos (PSD, CDS-PP,
dos independentes sem parti-
do e, também, dos desconten-
tes do PS)”. E por isso, diz o
líder do CDS-PP que “compre-
endo o comportamento do can-
didato do PS em Espinho às
eleições. Ele quis pôr-se em
linha com o Governo”.

No entender de Ribeiro e
Castro “eles sentem a mobili-
zação e as pessoas que se jun-
tam à volta desta candidatura.
Fazem contas e pensam que a
calculadora está avariada. Des-
ta vez não está e eles vão
perder”.

Por sua vez, o cabeça-de-
lista da coligação ‘Juntos por
Espinho’, Luís Montenegro, clas-
sificou de “inqualificável que
haja alguém, 31 aos depois do

25 de Abril, com a coragem de
travar o exercício de um direi-
to fundamental, de nos reu-
nirmos e de esclarecer as pes-
soas. O vírus é o senhor pre-
sidente da Câmara e o seu
comportamento. O remédio é
esta candidatura – Juntos por
Espinho”.

Luís Montenegro lançou
um desafio:

“Desafio a José Mota para
se deixar de manobras de di-
versão e vir debater a público
o futuro de Espinho. O actual
presidente da Câmara, recan-
didato ao cargo pelo Partido
Socialista está com medo. Não
olha a meios para atingir os
seus fins. Está desesperado.
Porque será que anda tão in-
comodado”.

Luís Montenegro deu,
ainda, uma panorâmica so-
bre algumas das ideias que
pretende transmitir através
da candidatura ‘Juntos por
Espinho’. “Um projecto polí-
tico com a honestidade da-
quilo que acreditamos – so-
lidário”.

Também José Pinho usou
da palavra. O que nas anteri-
ores eleições concorreu sob o
lema do “Amigo de Espinho”,
empolgando a plateia, mos-
trou todo o seu desagrado
com aquilo que sucedera. José
Pinho sublinhou que a realiza-
ção deste evento político “foi
um sonho que eu e o Luís
Montenegro tivemos – se en-

chêssemos a tenda ganharía-
mos as eleições. A tenda está
cheia”.

E prosseguiu:
“Sou um romântico e adoro

ambientes à luz da vela com a
minha querida esposa. Estamos
à luz da vela porque alguém
não permitiu. As luzes que vejo
iluminam-me e abrem caminho
para uma vitória nas eleições”.

Por sua vez, o presidente
da Comissão Política Concelhia
de Espinho do Partido Social
Democrata, Pinto Moreira foi
muito contundente na abertu-
ra dos discursos. “José Mota é
o futuro ex-presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho”,
sublinhou.

E prosseguiu:
“Não há Mota que nos ate-

morize – atitude prepotente,
arrogante, ilegal e anti-demo-
crática e cobarde. Tentou im-
pedir, por todos os meios, a
realização deste evento. O con-
celho e a cidade de Espinho não
são uma coutada ou um feudo
do senhor José Mota. Ele e o PS
montam palcos e espectáculos
onde e quando lhes apetece.
Esta atitude ultrajou o livre di-
reito de reunião pela qual mui-
tos lutaram há mais de 30 anos,
com a consagração da Revolu-
ção. O senhor José Mota fez
pressões ao mais alto nível”.

E foi mais longe:
“Ele levou pessoas à Quinta

da Malafaia, a Esposende, utili-
zando essa deslocação para

fazer um autêntico comício. Ele
chegou ao desplante de proce-
der a uma das leituras da cele-
bração eucarística que aí teve
lugar”.

Por fim, o presidente da
Comissão Política Concelhia
de Espinho do CDS-PP, Sim-
plício Guimarães, referiu que
“Juntos por Espinho não é
estar perto, é estar sim do
lado de dentro. Juntos por
Espinho constitui um contra-
to de cidadania, que fomenta
a transparência, o respeito, a
lealdade institucional e a res-
ponsabilidade política na pro-
moção dos interesses de Es-
pinho”.

Para Simplício Guimarães
“este é um bom momento
para se criar um sentimento
colectivo, pertença de bair-
rismo numa cidade com mui-
to futuro. Espinho é de todos
nós e de todos aqueles que
contribuem, quer de perto
quer de longe para o seu
enriquecimento e bem-estar.

Estamos a ser banhados
por praticantes de eleitora-
lismo excluente. O sistema
de dividir os cidadãos foi chão
que deu uvas e prazeres de
preguiça a gente de muita
boa saúde. Estou convencido
que os Espinhenses são mais
sábios que aquilo que alguns
políticos pensam e não se
vão deixar influenciar por esta
premeditação perfidiosa de
os dividir” – concluiu.
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José Oliveira
33 anos
desempregado
S. Félix da Marinha

1- A mim por acaso têm, ás
vezes estou ali meia hora para-
do nas cancelas, enfim é incó-
modo.

Eu acho que é uma coisa
muito útil para todos nós não
só para mim como para toda a
cidade, mas causa incomodo.

2 - Neste momento não,
como estou desempregado
ando mais a pé.

Podiam abrir mais passa-
gens a fim de facilitar os peões.

3 - Não.

Arlinda Vendas
48 anos
doméstica
Espinho

1 – Já se sabe, que para ter
as coisas em modo temos que
fazer algo. A mim não me tem
causado, mas talvez a algumas
pessoas.

2 – Agora, as pessoas têm
que dar uma volta maior, mas
nada se faz sem sacrifício. Tudo
leva o seu tempo para ficar as
coisas em condições.

3 – Já perdi o comboio uma
vez, o Vouguinha. É muito lon-
ge para se ir apanhar este com-
boio.

Monteiro
37 anos
desempregado
Ovar

1 – Embora sejam incómo-
das, são para a melhoria de
Espinho.

2 – Neste momento é cha-
to passar de um lado para o
outro, mas talvez quando fin-
dar esteja melhor o acesso.

3 – Por acaso não.

Tiago Santos
20 anos
estudante
Esmoriz

1 – A mim não necessaria-
mente; como não frequento
muito Espinho… É claro que as
obras causam incómodos, mas
também são necessárias. As
obras devem ser feitas, porque
os fins justificam os meios.

2 – Talvez uma ponte aé-
rea, daquelas pré-fabricadas
que se usam muito para peões,
pois não há maneira de inter-
romper as obras para passar
peões.

3 – Não.

Carlos Santos
66 anos
director comercial
Esmoriz

1 – Sim, mas são incómo-
dos necessários.

2 – Está difícil. A solução
seria terem transportes mini-
bus para o parque de estacio-
namento, porque não se pode
estacionar aqui.

3 – Não, nunca perdi o
comboio.

Cláudia Flora Semedo

1 – As obras
que estão a ser

efectuadas
na linha-férrea

têm-lhe causado
incómodos?

2 – Perturba-o/a o
facto da passagem
pela estação estar

mais difícil?
Que solução
proponha?

3 – Já alguma vez
perdeu o comboio

por causa das
alterações feitas

na estação?

As obras da linha-férrea e...

Os incómodos
na estação

Prosseguem as obras do enterramento
da linha-férrea, provocando, com o desenvolvimen-
to da empreitada, transtornos de vária ordem. Por
isso, a estação tornou-se num verdadeiro labirinto

para quem recorre ao transporte ferroviário ou
simplesmente utilize a passagem da zona

turística/balnear para a área urbana. Contenta-
mento para uns, descontentamento para outros…

VENDE-SE
EM PAÇOS DE BRANDÃO
Edifício composto de Cave e R/Chão destinado a

restauração e andar destinado a habitação
Restaurante Kangaroo

devidamente equipado e pronto a funcionar com licença
de ocupação e alvará de restauração

Tlm. 96 691 27 24
Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

Rua do Lavrador, n.º 47 – Cardielos – Rio Meão
4520 Sta. Maria da Feira • Telef. 256 784 005 • Tlm. 919 651 821

SE  VAI  DE  FÉRIAS
FAÇA JÁ A SUA RESERVA

Foto VÍTOR LANCHA

inquérito

OURIVESARIA
GABIOURO

Rua 23, n.º 174 – Edifício S. Pedro - Loja J - R/C - Espinho  •  Tlm. 96 723 27 32

OURIVESARIA
GABIOURO

Só ouro usado
Vendemos grande variedade
OURO * PRATA * JÓIAS
Usadas, antigas e modernas

PREFIRA
OURO USADO
A MESMA QUALIDADE
AO MENOR PREÇO!!!256 374 883  -  96 240 5515

ESMORIZ
T2   80 000 Euros

NOVO
PRONTO A HABITAR

www.cgr-consultores.com

MOZELOS

Moradia T3
165 000 Euros

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH
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Ângela
19 anos
estudante
Santa Maria da Feira

1 – Inicialmente não, mas
agora que taparam as entradas
de acesso, quem vem apanhar
o comboio e quer ir para a
praia, é bastante incomodativo,
pois têm que dar uma volta
maior. E pessoalmente não
gosto de passar pelo túnel. Por
exemplo, na noite de São João
não gostei muito de passar pelo
túnel.

2 – Sem dúvida. Se calhar
um plantel de um lado ao ou-
tro. Seria bem mais fácil.

3 – Já. Na noite de São
João, perdi o comboio, porque
pensei que tinha entrada e tive
que dar uma volta maior.

Maria Pinto
32 anos
desempregada
Arcozelo

1 – Um bocado. Ter que
passar pelo túnel… é muito
desagradável!

2 – Claro que sim. Solu-
ções… tinha muitas... Não pas-
sar pelo túnel, pois como já
referi é incómodo e desagradá-
vel, e a criação de uma ponte.

3 – Já perdi o comboio,
mas não por causa das obras.

Estela Santos
23 anos
professora
Gaia

1 – É incómodo. Eu tenho
carrinho de bebé e como agora
já não têm aquela passadeira,
tenho que descer e subir de-
graus. Faço mais um bocado de
esforço.

2 – Um bocadinho. Custa
um pouco mais, mas se for por
um bem maior, uma pessoa
tem que suportar. A solução é
esperar que as obras acabem.

3 – Não, porque agora te-
nho a preocupação de vir um
pouco mais cedo. Demoro um
pouco mais a chegar, mais cin-
co minutos. Daí compensar vir
antes sem dúvida nenhuma.

Isabel Martins
20 anos
estudante
Espinho

1 – Bastantes, porque mui-
tas das vezes está fechado o
caminho. As pessoas tinham
mais facilidade em passar pela
estação para irem para os cafés
e outros locais, mas agora têm
mais dificuldade. Acho que in-
comoda um bocadinho.

2 – Acho que sim, porque
as pessoas como estavam ha-
bituadas a descer a linha para
atravessar para apanhar o com-
boio, agora têm que se deslo-
car ainda mais. Acho que isso é
um problema. Agora têm que
acabar a obra para soluciona-
rem.

3 – Não, porque ultima-
mente não tenho andado de
comboio.

Lúcia Coelho
35 anos
engenheira
Esmoriz

1 – Não, adaptei-me muito
facilmente a apanhar o com-
boio mais há frente.

2 – A primeira vez, mas
depois uma pessoa habitua-se.
Como não sei como as obras
vão ficar não posso propor so-
luções, mas certamente que
vai ficar melhor. É uma situa-
ção transitória e, por isso, acho
que não vai haver problema.

3 – Não.

Alcino de Almeida
63 anos
reformado
Espinho

1 – Têm, principalmente a
parte Sul, daquela população
mais desfavorecida, porque as
pessoas têm que se levantar
muito mais cedo para apanhar
o comboio. É incómodo para as
pessoas. Nem sei se vai trazer
benefício ou prejuízo para aque-
la população.

2 – Para quem vive aqui na
parte centro da cidade, certa-
mente vai ficar muito favoreci-
do. Agora está mais difícil, en-
quanto as obras não estiverem
feitas está complicado. mas
depois certamente se verá.

3 – Não, ando muito a pé.

TRATAMENTO PERSONALIZADO
VENDA DIRECTA PELOS TELEM. 96 417 7996 / 96 728 8916 – MARQUE A SUA VISITA

Oferta escritura até 30/07/2005

VENDA T4 DÚPLEX
Jto. Igreja – Espinho

C/ 230 m2, gar. fechada, terraço.
Preço promocional: 185.000 Euros

———
VENDA T3 Usado

Totalmente renovado
Rua 19 (jto. Forno) – Espinho

C/ elev., Arr., Garagem.
C/ aquec. central ao preço

Promocional de 100.000 Euros

VENDA e ALUGUER
Negócio ou Investimento

Espinho e Arredores

VENDA T1 - T2 ESPINHO
Rua 23 (junto ao Tribunal)
Rua 20 (junto à Tourada)

Apartamentos prontos habitar

Novos, com elevador e com garagem, terraços,
móveis de banho e cozinha com oferta

de electrodomésticos, pisos em madeira, áreas
amplas, portas de segurança, vídeo porteiro

• LOJA - Rua 37/14 c/ 100 m2 + 60 m2 cave
• Armazéns novos - Z. Ind. c/ 325 m2 + escrit.
• Armazém - Z. Ind. c/ 600 m2 + escritório
• Terreno - Z. Ind. S. Félix Marinha c/ 7.100 m2
• Lotes p/ construção Apart. c/ proj. aprov.

Fotos VÍTOR LANCHA
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CORREIO DO LEITOR

Quem escolhe
paga mais!

Na passada sexta-feira, desloquei-me à frutaria do Mercado
Municipal, localizada na esquina da Rua 23 com a Rua 18, para
comprar morangos.

O preço tabelado dos morangos era de 3 euros por quilo, pelo
que perguntei se podia escolher os morangos para pesar, ao que
me responderam que sim.

Peguei num saco de plástico e coloquei morangos lá dentro,
pedindo que me pesassem meio quilo. Então, verifiquei que o
senhor que os estava a pesar, marcou na balança o preço de 4
euros por quilo, pelo que olhei para o preço tabelado.

O referido senhor, então, refere que eram mais caros porque
eu os tinha escolhido, tendo eu, então, dito que já não queria os
morangos por ser um preço diferente do tabelado, além de que
ninguém me tinha dito que os morangos eram mais caros se fosse
eu a escolhê-los.

Entretanto, uma outra senhora responsável pela frutaria,

disse-me que os morangos só eram a 3 euros por quilo, se
fossem sem ser escolhidos e que eu não podia “querer fazer dos
outros parvos”.

Pergunto eu:
– Será algum crime eu exigir qualidade num produto que

vou pagar?!
– Se eu pertencesse aos Serviços de Inspecção Económica,

o que aconteceria aos responsáveis da frutaria?
A Deco (Defesa do Consumidor) refere que os consumido-

res portugueses não estão habituados a exigir pelos serviços
que pagam; eu acho que os comerciantes é que estão habitu-
ados a que os consumidores aceitem tudo o que eles lhes
‘impingem’. Com atendimentos destes, não admira que os
consumidores prefiram comprar nos supermercados!

Célia Correia (Espinho)

No Centro de Formação das Escolas de Espinho

Sandra Soares

Esta acção, frequentada por
professores de Filosofia, pro-
cura dotar os formandos de um
domínio sólido da lógica que
lhes permita um ensino de maior
qualidade e transparência. Visa,

Lógica
e Filosofia

No Centro de Formação das Escolas de
Espinho está a decorrer, durante

esta semana, um curso de formação
para professores de Filosofia denominado

“Lógica e Filosofia nos programas
do 10º e 11º anos de Filosofia”.

Sandra Soares

“À descoberta das Aldeias
Beirãs” é já a 11.ª actividade
integrada na iniciativa ‘Amigos

za e o convívio entre os partici-
pantes.

Este ano, participam na
actividade jovens das escolas
EB 2.3 Sá Couto e Domingos
Capela, das secundárias Go-
mes de Almeida e Manuel La-
ranjeira, dos agrupamentos de
escuteiros de Anta e de Espi-
nho, assim como do Núcleo de
Montanhismo que presta sem-
pre grande colaboração à orga-
nização. A Cerciespinho e ADCE
(Associação de desenvolvimen-
to do Concelho de Espinho),
presenças habituais nestes pas-
seios, não participam por já
terem outras actividades pro-
gramadas para a referida data.

Os 60 jovens são acompa-
nhados por alguns professores

e responsáveis das instituições
a que pertencem, mas também
por uma equipa da Câmara,
liderada por João Moutinho,
responsável por toda a logística
do evento.

Tendo em conta que esta-
rão a trabalhar com jovens dos
13 aos 23 anos, os técnicos que
compõem a equipa têm forma-
ção adequada, incluindo na área
dos primeiros socorros, estan-
do prevenidos para qualquer
imprevisto que ocorra durante
o passeio, embora a organiza-
ção sublinhe que todas as an-
teriores actividades decorreram
sem incidentes, mercê da atu-
rada preparação e planeamen-
to dos mesmos.

Refira-se que em virtude

do número elevado de partici-
pantes, este ano será solicitada
pela primeira vez a sua colabo-
ração nas tarefas diárias do
acampamento, uma forma útil
de participação que também
promove hábitos de trabalho e
entreajuda perfeitamente en-
quadrados nos objectivos da
iniciativa.

Em conferência de impren-
sa realizada para divulgar o
evento, o presidente da Câma-
ra Municipal de Espinho, José
Mota sublinhou que “esta é
mais uma das muitas activida-
des organizadas pela Câmara e
que vem desmentir quem afir-
ma que não há iniciativas para
os jovens no concelho”.

O autarca fez questão de

Câmara promove iniciativa
para 60 jovens

‘À
descoberta
das Aldeias

Beirãs’
À semelhança de anos anteriores, entre os
dias 11 e 20 de Julho, a Câmara Municipal
de Espinho promove um campo de férias
proporcionando a 60 jovens do concelho,
de forma gratuita, a possibilidade de con-
viverem entre si, enquanto conhecem e

exploram as aldeias históricas de Portugal.

do ar livre’, promovida anual-
mente pela câmara com o ob-
jectivo de proporcionar aos mais
jovens, e forma gratuita, uma
experiência diferente, privilegi-
ando o contacto com a nature-

referir que nas férias de verão,
mas também na Páscoa são
organizadas actividades, direc-
cionadas a crianças e jovens de
diferentes camadas etárias com
o intuito de lhes ocupar os
tempos livres da melhor forma.

Segundo Ana Loureiro, uma
das técnicas do Divisão de Apoio
à Juventude, estas iniciativas
também são “uma forma da
autarquia estar atentas às ne-
cessidades da sociedade e au-
xiliar os encarregados de edu-
cação que trabalham a ocupa-
rem os tempos livres dos seus
filhos de uma forma saudável,
através da prática de activida-
des lúdico-formativas que con-
tribuam para o seu enriqueci-
mento cultural e pessoal.”  

Foto VÍTOR LANCHA

significativo de professores fre-
quentadores desta acção de
formação que não têm qual-
quer interesse para a obtenção
de créditos que lhe permitem a
progressão na carreira – que

não é automática – mas que
participam pelo gosto de apren-
der e melhorar as suas práticas
na sala de aula.”

Assim, “num tempo em
que se ataca publicamente os

professores e a sua forma-
ção, falamos de uma boa ex-
periência, podemos concluir
que os professores valorizam
a formação na sua dimensão
profissional.”

em particular, mudar um ensi-
no mecanicista, desintegrado e
fragmentário da lógica, levan-
do os professores a mudar as
suas práticas lectivas, passan-
do a oferecer aos alunos uma
abordagem criativa, integrada
e sistemática da lógica.

O formador, Desidério Mur-

cho, é um doutorando no King’s
College de Londres e autor de
várias obras ligadas à filosofia,
dirige a colecção ‘Filosofia Aber-
ta’, na Gradiva, e traduziu vári-
os livros desta área.

É licenciado e mestre em
Filosofia pela Universidade de
Lisboa, e prepara o seu douto-
ramento onde é também tutor
de lógica filosófica, ética e filo-
sofia da religião. É membro
fundador do Centro para o En-
sino da Filosofia da Sociedade
Portuguesa de Filosofia.

Além de formador de pro-
fessores de filosofia do ensino
secundário, é também director
executivo da revista Disputatio,
fundador e director da revista
Crítica (criticanarede.com) e
colunista do suplemento “Mil
Folhas” (jornal Público).

Os organizadores desta ini-
ciativa sublinham que “com esta
e outras formações, procura-
se melhorar as práticas peda-
gógicas, havendo um conjunto
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Ponto Informativo

• Jornais e Revistas
• Material Escolar e Escritório
• Fotocópias
• Livros
• Serviço de Internet
• Bazar

Semana
Abertos das 8 às 20 horas

Sábados
Das 9 às 13 horas / 14 às 20 horas

 Domingos e feriados
Das 9 às 13 horas

Rua 14, 929 – 4500-808 Espinho
Tlf. 227 323 010 • Fax 227 323 011

www.pontoinformativo.com

Fotos AMÉRICO
MOTA

Sandra Soares

A tragédia abalou a comuni-
dade do Lugar da Praia em
Paramos que em dia de festa
foi confrontada com um violen-
to choque entre uma avioneta
e um carro, seguido de explo-
são, que provocou duas víti-
mas mortais. Com os senti-
mentos à flor da pele alguns
locais procuraram prestar so-
corro às vítimas, agora “conde-
náveis, incorrectos e injustos”
foram, segundo o comandante
dos Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses, Jorge Rocha, a atitu-
de que alguns desses popula-
res tiveram contra os bombei-
ros que chegaram ao local para
acorrer ao acidente.

Segundo Jorge Rocha “na-
quela altura tínhamos muita
gente no quartel, a ambulância
que foi para o Aeródromo até já
estava fora e próximo do local
do acidente, pelo que demorá-
mos menos de cinco minutos a

vítimas e que já antes do aci-
dente se encontrava a traba-
lhar com os Espinhenses no
apoio aos bombeiros e na for-
mação para assistência à víti-
ma e seus familiares.

Segundo a psicóloga em
momentos de aflição os segun-
dos parecem minutos e os mi-
nutos horas, daí se poderem
gerar reacções nem sempre
adequadas em quem assiste ao
acidente.

Ainda assim, Jorge Rocha
considera não haver justifica-

ção para as atitudes tomadas,
deixando o alerta para que si-
tuações destas não se repitam,
já que os soldados da paz “tra-
balham de forma voluntária e
só quem não os conhece pode
pensar que há qualquer tipo de
atraso propositado ou negli-
gência quando chega ao quar-
tel um pedido de socorro. Mui-
to pelo contrário, todos procu-
ram dar o seu melhor”.

Os primeiros a chegar ao
local do acidente foram os Bom-
beiros Voluntários Espinhenses

Comandante dos Espinhenses revoltado com agressões no acidente do aeródromo

“É uma
tremenda
injustiça

falar-se mal
dos

bombeiros”
O socorro às vítimas da tragédia que

ocorreu no Aeródromo de Paramos teve
contornos em que custa acreditar, já que,
segundo o comandante dos Bombeiros

Voluntários Espinhenses, os bombeiros que
chegaram primeiro ao local e procuraram
prestar auxílio à vítima, acabaram agredi-

dos e insultados por populares.

chegar lá, isto com o trânsito
de domingo à tarde, num local
onde havia uma festa popular a
decorrer”.

Quando chegaram ao local
os bombeiros depararam com
um cenário em que já pouco ou
nada podiam fazer, uma vez
que o carro se encontrava en-
volvida em chamas e o jovem
no seu interior estava morto.
Quanto ao piloto da avioneta,
apesar de vivo e consciente, os
seus ferimentos eram de muita
gravidade e, sem um médico
no local, os bombeiros apenas
podiam embrulhá-lo no lençol
para queimados e transportá-
lo ao hospital o mais rapida-
mente possível, o que foi feito”.

Jorge Rocha revela mesmo
que, quando “chegou a ordem
do INEM para que esperassem
no local com a vítima, que o
helicóptero estava a chegar, a
ambulância que o transportava
já estava a chegar ao hospital,
uma vez que os bombeiros ac-
tuaram mal receberam a cha-

mada de um particular, ainda
antes de chegar o alerta do
INEM”.

Por tudo isto, considera
“uma tremenda injustiça falar-
se mal dos bombeiros”, não po-
dendo aceitar a atitude de al-
guns populares que agrediram
os bombeiros quando estes pro-
curavam socorrer as vítimas.

Jorge Rocha relata que
quando, “os homens que se-
guiam no carro de incêndio
procuraram sair, populares co-
meçaram a dar murros e pon-
tapés à viatura, empurraram e
insultaram os bombeiros e até
lhes tentaram tirar as man-
gueiras, uma jovem bombeira
foi agredida com um murro no
pescoço e um dos elementos
que ia na ambulância e procu-
rava chegar junto do piloto foi
atirado ao chão juntamente com
o saco de primeiros socorros,
não sabendo até hoje como é
que a maca foi retirada da
ambulância e lhe veio parar aos
pés.”

Consciente de que “mais
era impossível fazermos” e per-
turbado com os acontecimen-
tos relatados, o comandante
procurou uma justificação para
estas atitudes junto da psicólo-
ga do INEM que estava no local
a dar apoio aos familiares das

e a corporação de Esmoriz, se-
guidos dos Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho, que procede-
ram ao rescaldo do incêndio no
avião e ao desencarceramento
da vítima do carro.

O INEM esteve no local com
várias viaturas, um carro de
catástrofes (podem montar um
hospital de campanha em pou-
cos minutos) e um helicóptero.
Refira-se que grande parte dos
meios deslocados para o local,
como precaução, acabaram por
não ser necessários.
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Neste quadro, a “em cum-
primento da sua missão e cau-
sa social, a ADCE – Associa-
ção de Desenvolvimento do
Concelho de Espinho expres-
sa-se em áreas estratégicas,
intervindo social e comunita-
riamente e dinamizando a ani-
mação sócio-cultural e edu-
cativa.

A intervenção comunitá-
ria projecta-se e processa-se
em gabinete especializado,
enquanto se desenvolve nou-
tra vertente o apoio ao de-
senvolvimento e consolidação
de medidas politica social,
mediante programas – espe-
cial de realojamento, rede
social e rendimento social de
inserção.

A área da animação social
e cultural abrange ludotecas
e centros de actividades de
crianças e jovens, centros de
convívio de jovens, cantinhos
de estudo, grupo de dança
moderna, grupo de dança ci-
gana, campos de férias e ofi-
cina de cinema de animação
e vídeo.

A ADCE já geriu, no regi-
me de arrendamento, entre
Novembro de 1997 e finais de
2003, o auditório do Cine-
Teatro S. Pedro, mantendo a
dinamização do Parque Des-
portivo da Marinha e do Com-
plexo de Ténis de Espinho.

Na área da qualificação e
formação profissional, a ADCE
organiza e assume estrutu-
ras, com acreditação como
entidade formadora, a acções
de formação profissional e
parcerias em projectos trans-
nacionais.

Na área da dinamização
económica e criação de em-
prego, a ADCE fomenta es-
truturas empresariais, tendo
criado empresas de higie-
nização e limpeza, constru-
ção e manutenção de jardins,
mobiliário urbano, multi-
serviços, serviços e soluções
ambientais, serviço de ali-
mentação e telecentro.

Uma década que esteve
oportunamente em exposição
no stand que se distinguiu na
Feira do Associativismo reali-
zada na Nave Polivalente, cer-
tame enquadrado este ano
nas comemorações do Dia da
Cidade.

Lúcio Alberto

ADCE – Associação de Desenvolvimento do Concelho de Espinho

Uma década

Fotos CARLOS SALVADOR

Fotos CARLOS SALVADOR

A ADCE
– Associação de

Desenvolvimento do
Concelho

de Espinho
completou dez anos

de actividade
alicerçada em “ob-

jectivos
e orientações/linhas

estratégicas”, em
áreas

de intervenção
(social e

comunitária),
com serviços

e equipamentos.
Uma acção

de “apoio ao
desenvolvimento
e consolidação
de medidas de
política social”,

a par de
qualificação
e formação
profissional,
tendente à

dinamização
económica
e criação

de emprego.
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Manuel Proença

Depois de uma pequena pro-
cissão, entre a Igreja Matriz e o
quartel dos Bombeiros Volun-
tários de Espinho, onde estava
incluída a imagem de S. Marçal
(padroeiro dos bombeiros por-
tugueses), o pároco de Espi-
nho, padre José Pedro benzeu
a nova embarcação que irá es-
tar ao serviço da corporação.

No entanto, a entrega da
nova embarcação surpreendeu
tudo e todos na data em que se
assinalava o Dia de S. Marçal. A
Direcção dos Voluntários de
Espinho decidiu fazer uma sur-
presa, faltando, agora, apenas,
a legalização da embarcação
para que esta possa estar, muito
provavelmente dentro de 15
dias, ao serviço dos nadado-
res-salvadores.

O acto deixou o executivo

da associação orgulhoso e ra-
diante o comandante. O presi-
dente da Direcção, Rui Torres,
que não poupou elogios ao es-
forço camarário e de outras
entidades, no sentido de se
resolver, rapidamente, o pro-
blema.

A partir de agora, os Bom-
beiros Voluntários de Espinho
praticamente não dependem do
material fornecido pelo Institu-
to de Socorros a Náufragos. No
entanto, o comandante alertou
para o facto de a embarcação
ainda não estar legalizada, o
que deverá acontecer dentro
de alguns dias. Só depois disso
o barco poderá estar ao serviço
da população.

Na cerimónia de improviso,
depois da bênção ao barco, o
presidente da Direcção, Rui
Torres fez questão de dizer,
através do sistema de som do
veículo de todo-o-terreno dos

nadadores-salvadores que “é
com grande alegria que vejo
um sonho do nosso corpo acti-
vo e da nossa associação, que
hoje se vê concretizado”.

Rui Torres, por isso, agra-
deceu “à Câmara Municipal de
Espinho, juntas de freguesia e
a particulares”, pelo facto de
isso tornar possível “aos Bom-
beiros Voluntários de Espinho
adquirirem uma embarcação
nova”, que assim “estará ao
serviço não só dos bombeiros,
mas também da população”.

Por sua vez, o comandante
José Gomes da Costa subli-
nhou que se tratou “de uma
surpresa porque nenhum de
nós do corpo activo sabia o que
estava reservado para este fim
de tarde. Queremos muitas
destas surpresas”.

Gomes da Costa disse que
“o corpo activo está contente e
poderá responder através da

sua equipa nadadores-salvado-
res às solicitações feitas para
socorro no mar. Temos capaci-
dade, quer em número de ele-
mentos, quer através da for-
mação, para prestarmos o ne-
cessário auxílio, desde que te-
nhamos o necessário equipa-
mento. Estamos cá para servir
a nossa comunidade”.

O comandante dos Bom-
beiros Voluntários de Espinho
pediu, por isso, a toda a comu-
nidade que “ajude a instituição,
uma vez que por si só os direc-
tores não poderão fazer mila-
gres em termos financeiros.
Sem apoios não será possível
aos bombeiros terem equipa-
mento para prestarem um bom
serviço à comunidade”.

Gomes da Costa fez ques-
tão de “agradecer à Direcção,
em nome do corpo de bombei-
ros que comando, esta surpre-
sa no Dia de S. Marçal”.

Surpresa no dia de S. Marçal

Bombeiros
já têm
novo
barco

Os Bombeiros Voluntários de Espinho

 já dispõem de uma embarcação

para que a vigilância das praias

venha a ser garantida. A Direcção

daquela associação humanitária,

presidida por Rui Torres, procedeu

à entrega do novo barco ao comando,

ao fim da tarde de quinta-feira,

depois de uma missa que decorreu

na Igreja Matriz de Espinho por alma

de bombeiros e directores falecidos

e onde foi benzida uma imagem

de Nossa Senhora de Fátima.

227 340 017  /  966 116 732
vitor_coelho@cgr-consultores.com

VENDE-SE
Lotes / Terrenos

Com áreas de 255 m2 a 1.000 m2.
Espinho e arredores.
Com e sem projecto.

227 340 017  /  966 344 404
ana_paula_pinto@cgr-consultores.com

VENDE-SE  Espinho
T3 – Rua 36

Sul/Poente, usado, em óptimo estado,
electrodomésticos, cortinas e

alguns móveis, excelente vista de mar,
lugar de garagem.
 125.000 Euros

227 340 017  /  966 344 583
carmen_rolo@cgr-consultores.com

VENDE-SE  S. Félix Marinha
T2 – S. Félix Marinha

Usado (4 anos), 3.º Andar, poente sul,
aquecimento central, estores eléctricos,

tectos falsos c/ iluminação, cozinha
equipada. Arrumo e garagem p/ 2 carros.

Só 122.500 Euros



7/Julho/2005

17

Ora cá está o S. João
No Rio Largo a marcar
Onde tanto folião
Vai cantar e vai dançar.

Com manjerico não mão
E andar à martelada,
Naquele largo tão bom
Anda tudo á molhada.

Diz ela não faças isso
Guarda para outra ocasião
Caldo verde com chouriço
Não é só no S. João.

S. João abençoado
Pensa bem um bocadinho
Arranja-me um namorado
Neste S. João de Espinho

Este ano vou descascada
Para apanhar bem o orvalho,
E vou ficar consolada
Das pancadinhas com o alho.

Sem quadra o manjerico
Não tem a mesma saída,
Com quadra fica mais rico
Mais viçoso e com mais vida.

S. João há algo em ti
Vejo que todos te adoram
As moças que olham para ti
Podes querer que até choram.

Vim cá o ano passado
E gozei o S. João.
Arranjei um namorado
E fui para trás do pontão.

S. João fica tão bem
Junto ao seu carneirinho,
E é festejado também
No Rio Largo em Espinho.

Levar com o alho é diferente
Com cabeça redondinha
Para não magoar a gente
Quando dá na cabecinha.

Eu já levei martelada
E também levei com o alho
E fiquei toda molhada
Pois caía muito orvalho.

É sempre no S. João
Que vem estas orvalhadas,
Levar com o alho é bom
Mas ficamos encharcadas.

S. João malicioso
Que todos te queremos bem.
Um abraço afectuoso
E até ao ano que vem.

Zé Hermínio

CORREIO DO LEITOR

Ontem vi a procissão
(há que tempos que a não via!)
E tocou-me o coração
Dando-me grande alegria.

Estava muito bonita,
Muito bem organizada
E para quem acredita
Era de ficar chocada’!

Mas para os outros também
É sempre de apreciar
Não prejudica ninguém
É muito para louvar.

Lembrou-me até, com saudade,
Do grande declamador
Aquele que, de verdade,
Nos enchia de “calor”.

Também ele declamou
(e que bem!) ‘A Procissão’
Parece que a ouvi-lo estou
Com a mesma comoção.

Grande, grande, VILARET
Que os bons poemas dizia
Fazendo chorar até
A gente que o ouvia!

Hajam, pois, mais procissões
Já que o povo anda tão triste
Para encher os corações
Onde só a Fé existe.

E se a Fé pode acalmar
Um pouco seu sofrimento
É ou não é de louvar
Que houvesse tal evento?

Congratulemo-nos, pois,
Vivamos os bons momentos
Deixemos para depois
Todos os nossos tormentos.

Marta Feijó

S. João
do Rio Largo

A procissão

Sandra Soares

O FIME aposta assumida-
mente em três vertentes: a
percussão, a vertente da or-
questra virada para a músi-
ca contemporânea e os
grandes solistas. São estes
que  assumem o
protagonismo nos concer-
tos do fim-de-semana com
interpretações virtuosas ao
violoncelo e violino.

No concerto marcado
para as 22 horas de ama-
nhã, no Auditório da Junta
de Freguesia de Espinho,
apresenta-se Pieter Wis-
pelwey, um violoncelista de
grande craveira que vem
continuar uma linha de pro-
gramação que se mantém
há quatro festivais e no âm-
bito da qual estiveram em
Espinho grandes violon-
celistas.

O outro solista que sobe
ao mesmo palco, mas pelas
22 horas de sábado, é Sergej
Krylov, com o qual se pre-
tende iniciar, há semelhan-
ça do que aconteceu com o
violoncelo, uma série de pre-
senças de grandes violinis-
tas.

Segundo o director do
festival, Alexandre Santos,
“começámos com um jovem,
mas com uma carreira em
grande ascensão que se
apresenta em Portugal pela
primeira vez.”

Ainda no âmbito da apre-
sentação dos grandes solis-
tas, é necessário referir os
concertos de dia 15 e 16
com os  percuss ion i s tas
Michael Weilacher e Joel
Grare, além da interpreta-

ção ao piano de Niikolai
Lugansky, de dia 20.

Na área orquestral, ou-
tra das apostas do festival,
inserem-se os concertos de
domingo (17h30) e da pró-
xima quarta-feira (22 ho-
ras), com a presença de pro-
postas mais contemporâne-
as levadas ao palco por dois
ensembles portugueses: o
Remix Ensemble e a Orches-
trutopica.

Segundo Alexandre San-
tos, “o festival apresenta
normalmente propostas de
música contemporânea e
estes ensembles residentes
em Portugal com uma posi-
ção internac ional  for te,
constituem dois grandes
exemplos de estruturas com
programação regular no
nosso país, tendo por isso
sempre cabimento no festi-
val.”

O director do festival re-
vela que “o Remix apresen-
ta este ano um programa
muito interessante ligado à
voz e a Orchestrutopica tem
o forte atractivo de, a con-
vite do festival, fazer um
retrato do compositor espa-
nhol Luís de Pablo, com uma
obra fabulosa em termos de
composição.”

De realçar é o facto de
Luís de Pablo, “uma pessoa
com um interesse intelectu-
al e artístico muito forte” vir
a Espinho para assistir ao
concerto, mas também para
participar em duas iniciati-
vas de cariz pedagógico.

Na terça-feira ao fim da
manhã (11 horas) o compo-
sitor faz uma conferência
no Multimeios cujo tema
será: ‘Denominação e for-

ma na minha música (uma
evolução)’, onde “vai explo-
rar conceitos l igados ao
nome que se dá à obra e à
estrutura que ela tem, no
sentido de demonstrar que
hoje o conceito de forma
em música é algo bastante
mais diluído do que o que
existia no século passado”,
explica Alexandre Santos.

No dia do concerto, ain-
da haverá tempo para um
encontro com jovens com-
positores portugueses, “um
contributo do festival para
esta área que começa a des-
pontar com grande qualida-
de no nosso país”, revela o
responsável.

A integração de iniciati-
vas de carácter pedagógico
no festival é, segundo o di-
rector do FIME, “para além
de uma necessidade que se
tem vindo a sentir, uma
aposta. Sempre associámos
ao festival um conteúdo pe-
dagógico mui to for te  e
quando podemos aprovei-
tar a presença de grandes
figuras da música para de-
senvo l ve r  ac t i v i dades
educativas em diferentes
áreas, fazemo-lo.”

O responsável sublinha
que “uma das coisas que
distinguia o FIME de outras
organizações, ao longo dos
anos, era o facto de ser
feito por uma escola do en-
sino da música. Hoje já há
outras iniciativas que ligam
a apresentação de concer-
tos há actividade pedagógi-
ca, o que é bom, mas de
facto em Espinho sempre se
verif icou essa preocupa-
ção.”

Para sublinhar esta afir-
mação refira-se que, para
além das iniciativas com a
participação activa do com-
positor Luís de Pablo, tam-
bém vão realizar-se cursos
orientados pelos protagonis-
tas dos concertos de per-
cussão de dias 15 e 16 e
dirigidos aos alunos de mú-
sica das escolas superiores
e secundárias. O curso ori-
entado por Michael Wei-
lacher decorre de 11 a 14 e
por Joel Grare entre os dias
12 e 15 de Julho.

A aquisição e reserva de
bilhetes podem ser efectuadas
na bilheteira do Centro Multi-
meios de Espinho, no endereço
reservas@multimeios.pt ou
através do telefone 227 331
190. O site www.musica-esp.pt
é o local indicado para encon-
trar mais informações obre o
evento.

Com a presença do compositor

Orchestrutopica
apresenta
‘Retrato

de Luís Pablo’
Nos próximos dias,
Espinho vai estar

recheado de
boa música com a

realização de quatro
concertos e diversas
iniciativas de âmbito

pedagógico,
no âmbito do FIME

– Festival
Internacional de

Música de Espinho.
Destaque para

a actuação
dos solistas

Pieter Wispelwey
(violoncelo) e
Sergej Krylov

(violino) e para
a música

contemporânea
do compositor

espanhol
Luís Pablo,

interpretada pela
Orchestrutopica.
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Um jantar
à beira-mar

Com eleições autárquicas, marcadas para o próximo mês de
Outubro do corrente ano, vamos assistindo na cidade, a uma clara
movimentação dos partidos políticos no sentido de apresentarem
os seus candidatos e começarem a sensibilizar os eleitores em
acções de propaganda.

A ansiedade é de tal ordem, que por vezes é sinónimo de
alguma irresponsabilidade, como foi o caso de um jantar à beira-
mar, realizado no pretérito fim-de-semana por uma coligação de
partidos concorrentes.

Segundo um comunicado distribuído à comunicação social,
pela Câmara Municipal, apenas no passada dia 22 do corrente
mês, teria chegado à mesma um oficio emanado da possível dita
coligação, pois as assinaturas eram elegíveis, no sentido de avisar

que no espaço público da avenida Maia-Brenha em frente ao
mar, ia ser levado a efeito um evento político-partidário, e
pediam a ligação de água e a presença de quatro contentores
do lixo. Depois das diligências no sentido de apurar o mistério
de tal pedido, que afinal era a realização de um jantar, numa
tenda de mil metros quadrados, a Câmara Municipal indeferiu
e bem tal pedido, baseado na possível degradação do espaço
público e preservação do ambiente.

Os organizadores depois de criarem um cenário, de provo-
cação, perseguição política e o direito de reunião que nunca
esteve em causa, gritaram aos céus, à comunicação social,
inclusive no abandono da Assembleia Municipal, pelos seus
representantes, armando-se claramente em vítimas.

Depois na calada da noite, montaram a dita tenda e no dia
seguinte realizaram o jantar, claro, sem as mínimas regras de
higiene e à luz das velas, que outra coisa não era de esperar.

No meio de tudo isto ainda recorreram ao Tribunal Adminis-
trativo de Viseu, cujo Juiz lhe negou qualquer razão, dando a
mesma à Câmara Municipal de Espinho, como seria de esperar.

É necessário alguma prudência, e também respeito pela
autoridade da nossa terra. Leviandades destas, como cidadão
desta cidade e deste país, não gostaria de voltar a assistir.
Vamos colocar todos a mão na consciência e fazer jogo limpo,
respeitando as regras que estão definidas e estão muito claras.
Espinho não necessita de andar nas bocas do mundo, por
atitudes destas, irreflectidas, e que merecem a reprovação da
maioria da população.

Américo de Oliveira Mota

Pelo Bloco de Esquerda

Arcelina Santiago
para a Assembleia

Municipal
Depois de Carminda Flores se ter assumido como candidata

independente pelo Bloco de Esquerda à Câmara Municipal de
Espinho, o partido apresenta agora, a também independente,
Arcelina Santiago como a cara que vai liderar a sua candidatura
à Assembleia Municipal de Espinho.

Maria Arcelina Santiago tem 51 anos, é  casada, mãe de dois
filhos nascidos em Espinho, considerando-se minhota por adop-
ção e espinhense por opção,. Desempenhou vários cargos e
funções ligadas ao ensino, mas é como professora que se projecta
como pessoa e profissional, empenhada numa profissão que
abraçou há mais de 27 anos.

É a primeira vez que se candidata a uma função política, mas
toda a sua vida tem sido de intervenção cívica na sociedade. Foi,
desde muito jovem, ainda nos tempos de faculdade, defensora de
causas sociais, tendo sido voluntária nas campanhas de alfabe-
tização de adultos em Trás-os-Montes. Esteve e continua ligada

a associações sociais e culturais, envolvida na formação e
acompanhamento de jovens e famílias em risco, sendo também
membro da Associação Portuguesa de Estudos sobre Mulheres.

A sua intervenção no Concelho de Espinho passa sobretudo
pela participação como membro da Comissão Cívica Pró-Nova
Biblioteca Municipal de Espinho, pois considera este equipamento
como “muito importante para o desenvolvimento cultural e,
consequentemente, económico e social para o Concelho de
Espinho.”

Segundo a candidata, aceitou este desafio porque acredita
“que Espinho merece um projecto inovador, diferente, com
identidade própria, onde as preocupações se centrem essencial-
mente no desenvolvimento e qualidade de vida dos cidadãos.”

Como cidadã e mulher, Arcelina Santiago  espera contribuir
para a “construção de uma nova forma de participação na vida
política, liberta de interesses pessoais, perspectivas carreiristas
ou defesa da eternização nos lugares  do poder.”

A candidatura pelo Bloco de Esquerda surge assim porque
“acredito que há novas formas de estar na política presentes nos
princípios defendidos pelo partido pelo qual concorro, nomeada-
mente os que se prendem com a forma de fazer política, pela
transparência e rigor, pela participação cívica de todos os cida-
dãos na vida política e na postura ética da responsabilidade dos
políticos eleitos, entendida esta como um serviço cívico às
populações.”

Como objectivos centrais da sua candidatura, Arcelina Santi-
ago defende: “a educação/cultura e formação (inicial e ao longo
da vida), como forma de evitar a exclusão social e promover um
desenvolvimento equilibrado e sustentável, no concelho.”

Também não esquece a “defesa do Direito pela Igualdade do
Género, dando voz  à situação particular das mulheres, muitas
vezes esquecidas, no nosso concelho, e pela defesa de uma
cidadania plena, onde é essencial a cooperação entre homens e
mulheres.”

Sandra Soares

Na terça-feira

Manuel
Monteiro

visita
bombeiros

O movimento independen-
te, “Força Espinho”, encabeça-
do pelo actual vereador da Câ-
mara Municipal, Correia de Ara-
újo, em comunicado, vem a
público salientar o facto de que
“regista, com enorme agrado,

programáticos para que, de-
pois de trabalhados, e de forma
totalmente aberta, transparen-
te e participada, os possa inte-
grar no seu Programa Eleitoral.

Entretanto, está já a de-
bruçar-se sobre alguns aspec-
tos mais prementes, designada-
mente algumas áreas de inter-
venção prioritária, uma espécie
de ‘Plano de Emergência’ para
atacar, no imediato, ou com a
necessária urgência, alguns dos
mais graves problemas do nos-
so concelho”.

Sobre os candidatos acres-
centa:

“Para além do cabeça de
lista à Câmara Municipal de
Espinho, já confirmado, ainda
não há nomes definidos para
integrar as várias candidaturas
do Movimento Independente
“Força Espinho” ao próximo
acto eleitoral.

Assim, os diversos candi-
datos serão anunciados quan-
do for o momento oportuno,
convocando-se, para o efeito,
a comunicação social.

Até lá, tudo o que mais for
dito, sobre esta matéria, é mera
especulação” – conclui.

‘Força Espinho’ esclarece

“Candidatos
serão

anunciados
quando for
o momento
oportuno”

os inúmeros apoios que vem
recebendo, individual e colecti-
vamente.

De facto, dia após dia, vai-
se engrossando a lista de
apoiantes e o número de ade-
sões à candidatura indepen-

dente”.
Aquele movimento que irá

concorrer ás eleições autárqui-
cas em Outubro, realça que
“assim aconteceu, bem recen-
temente, com o PND, que, en-
tendendo assumir localmente
as responsabilidades que de-
tinha perante o seu eleitorado,
optou por integrar o núcleo de
apoiantes do Movimento Inde-
pendente ‘Força Espinho’.

Ciente da abrangência e da
matriz fortemente aberta e plu-
ral, que é seu apanágio, o Mo-
vimento Independente ‘Força
Espinho’ não exclui, nem rene-
ga, qualquer apoio que venha a
contribuir para a afirmação des-
te novo projecto, onde a tão
desejada mudança é um dos
seus principais objectivos”.

O “Força espinho”, em rela-
ção ao seu programa eleitoral
diz o seguinte:

“Após um período inicial de
análise, onde foi possível fazer
um levantamento das princi-
pais dificuldades com que se
debate o concelho de Espinho,
o Movimento Independente
‘Força Espinho’ vem recolhen-
do uma série de contributos

O presidente da Nova Democracia, Manuel Monteiro, esteve
na terça-feira, ao final da tarde, em Espinho. Manuel Monteiro
pôde, assim, inteirar-se de alguns dos problemas que mais
afectam as corporações de bombeiros, uma vez que conclui nesta
cidade um périplo que efectuou pelo Distrito de Aveiro.

O líder da Nova Democracia fez-se acompanhar dos
espinhenses, Paulo Jesus e Elpídio Sousa.
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A XIII edição do Raid Casino de Espinho, passeio de todo-o-terreno turístico, teve lugar este fim-de-semana

e contou com a presença de cerca de 90 participantes e é hoje considerado um dos melhores eventos do género em Portugal.

Esta edição de 2005 do Raid
Casino de Espinho, inscrita no
calendário nacional da Federa-
ção Portuguesa de Todo o Ter-
reno Turístico, contou como
habitualmente com o patrocí-
nio da Solverde e da OPEL –
Garagem Justino e Luís Filipe e
Irmão.

O passeio (com uma exten-
são de, aproximadamente, 250

quilómetros) foi configurado
para permitir a participação de
todos os veículos 4x4, motas e
‘quads’, pois apresentava um
nível de dificuldade estritamen-
te turístico.

A primeira etapa com parti-
da de Espinho, junto ao Casino
de Espinho, levou os partici-
pantes a Cabranca para o al-
moço (com direito a banho)

com passagens pelo Alto do
Viso, Lázaro, Capela de Santo
Adrião e Cela.

A segunda etapa come-
çou com a travessia do Rio
Paiva em direcção a Meitriz,
seguindo-se a travessia da
Ribeira de Deilão e a subida
da encosta norte da Serra da
Ameixiosa. As margens do Rio
Paiva, mais propriamente em

Meã, foram mais uma vez
escolhidas para mais um final
de uma etapa.

Após este merecido lanche
e repouso, os participantes lan-
çaram-se para a terceira e últi-
ma etapa de sábado, atraves-
sando a parte mais alta da Ser-
ra da Ameixiosa, as Serras de
Arada, o Maciço da Gralheira e
a Serra da Freita. O parque de

campismo do Merujal, em ple-
no coração da Serra da Freita,
acolheu os participantes mais
aventureiros, onde montaram
as suas tendas. O dia de sába-
do terminou com o jantar no
restaurante ‘Mira-Freita’.

No domingo, e após o pe-
queno-almoço no Merujal, os
participantes efectuaram a
quarta e última etapa, que os

levou a Espinho para o almoço
no Hotel Solverde, com o tradi-
cional ‘buffet’ de encerramen-
to.

A XIII edição do Raid Casino
de Espinho que proporcionou
aos participantes zonas de rara
beleza, divertimento e excelen-
te gastronomia, contou com a
participação de duas equipas
espanholas.

XIII edição do Raid Casino de Espinho

Um dos melhores eventos
de todo-o-terreno turístico

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50

Dá-se à exploração
OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T2 e T3 c/ ou s/mo-
bília  *  Feira - T2  *  Gaia - T2
*  Escritórios p/ serviços - Rua 19
*  Armazém centro de Espinho

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2
- Usado - Centro * T3 Dúplex no

centro de Espinho *  Vivendas -
Anta  *  T2 - Antas - Porto

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo
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No Multimeios

‘Sophie Scholl
- Os Últimos Dias’

A Sala Tempus apresenta, a partir de amanhã de e até
quarta-feira, ‘Sophie Scholl - Os Últimos Dias’,  filme
inspirado numa história verdadeira passada sob o nazis-
mo, vencedor de dois Ursos de Prata do último Festival de
Berlim (Melhor Actriz e Melhor Realizador).

A película alemã narra os cinco dias que antecederam
a morte da jovem que dá nome ao filme, uma activista
estudantil que foi o único membro feminino do movimento
“Rosa Branca” (Weisse Rose), criado por estudantes para
resistir ao domínio nazi durante a II Guerra Mundial.

A 18 de Fevereiro de 1943, Sophie (Julia Jentsch) e o
irmão Hans Scholl (Fabian Hinrichs) são apanhados a
distribuir panfletos em Munique contra o regime de Hitler.
São presos pela Gestapo e interrogados nos dias que se
seguiram. Num intenso duelo psicológico com o oficial
Mohr (Gerald Alexander Held), Sophie mente e nega as
acusações de forma a proteger o irmão e os companheiros
do movimento.

Contudo, quando sabe da confissão do irmão, Sophie
também confessa, mas recusa-se a denunciar os outros
membros. Condenada à morte por alta traição, Sophie é
executada a 22 de Fevereiro do mesmo ano, o mesmo
vindo a acontecer ao irmão e restantes membros do
movimento.

O Multimeios apresenta diariamente sessões pelas 17
e novamente às 22 horas, excepção feita à segunda-feira,
dia de encerramento do Multimeios. À terça-feira o bilhete
é mais barato (3 euros).

Ainda este mês são exibidos: ‘A balada de Jack e Rose’
(14 a 20 de Julho) e ‘Amor ou Consequência’ (21 a 27 de
Julho). Na última semana do mês, os cinéfilos são pre-
miados com dose dupla de cinema, com a exibição de
‘Hotel Ruanda’ e ‘Uma pequena vingança’,. Em dias alter-
nados.

Ainda na Sala Tempus, a película de Grande Formato
‘Mundos Perdidos: A Vida em Equilíbrio’, um documen-
tário onde se explora a diversidade da vida que nos ro-
deia e a sua relação com a civilização humana, continua
em exibição aos sábados, domingos e feriados, pelas 16
horas.

Entretanto, na área de astronomia, está marcada para
o próximo sábado mais uma noite de Observação e a
sugestão de observação deste mês cai sobre os Enxames
de Estrelas. Estas estruturas não são mais do que zonas
com grande densidade de estrelas, estando fortemente
ligadas gravitacionalmente. Será possível observar pelo
telescópio do Multimeios a diferença entre os enxames
abertos e fechados.

Sandra Soares

‘A Guerra dos Mundos’, o
mais recente filme do realiza-
dor Steven Spielberg, com Tom
Cruise no papel principal, es-
treia esta noite no Casino de
Espinho, estado em exibição
durante as duas próximas se-
manas.

‘A Guerra dos Mundos’ pas-
sou a ser conhecida por ter
lançado o pânico na costa oci-
dental dos EUA, levando mui-
tas pessoas a fugirem de casa,
convencidas de que estavam
perante uma verdadeira inva-
são alienígena, quando, em
1938, Orson Welles transmitiu
a sua adaptação radiofónica
muito realista desta história
numa estação nova-iorquina.

Desfei to o engano e
restabelecida a calma, os
americanos reconheceram
nos invasores os nazis. Mas,
na nova versão de Spielberg,
baseada num original de H.
G. Wells escrito em 1898, os
receios dos espectadores é

Duas semanas no Casino de Espinho

‘A Guerra
dos Mun-

dos’
em estreia
nacional

munha um acontecimento ex-
traordinário que mudará as suas
vidas para sempre - o primeiro
golpe de um ataque alienígena
catastrófico na Terra. Ray trata
de afastar os seus filhos deste
novo inimigo implacável, mas
para onde quer que eles cor-
ram, não há segurança... ape-
nas a vontade indomável de
Ray de proteger aqueles que
ama.

As sessões no Casino de
Espinho têm intervalo e decor-
rem: segunda a quinta – 15h30
e 21h30; sexta e sábado –
15h30, 21h30 e meia-noite;
domingo – 15h30, 18 horas e
21h30. À segunda-feira o pre-
ço dos bilhetes é mais barato (3
euros).

Até ao fim do mês o Casino
apresenta ainda: ‘Sin City – A
Cidade do Pecado’ (21 a 27
Julho); ‘Madagáscar’ (28 Julho
a 3 Agosto).

Sandra Soares

dirigido aos terroristas.
Ray Ferrier (Tom Cruise) é

divorciado e um pai menos que
perfeito. Pouco depois da sua
ex-mulher (Miranda Otto) e do
seu novo marido deixarem o
seu filho adolescente (Justin

Chatwin) e a filha mais nova
Rachel (Dakota Fanning) para
uma visita de fim-de-semana
rara, uma trovoada estranha e
poderosa pousa no solo. Mo-
mentos depois, num cruzamen-
to perto da sua casa, Ray teste-

Na noite da passada sexta-
feira, o Surfing Bar aliou a be-
leza do mar à beleza dos 14
jovens participantes de uma
das eliminatórias da iniciativa
do ‘New Faces for Fashion –
2005’, numa iniciativa que, se-
gundo a organização, pelo su-
cesso alcançado é para repetir.

Os candidatos eram pra-
ticamente todos de Espinho e
dois dos vencedores estavam
mesmo a jogar em casa, já
que Tânia Rocha é funcioná-
ria do Surfing e o seu irmão
Nuno Rocha também já aí
trabalhou. Os outros dois se-
leccionados foram Thais

No Surfing Bar

Noite de moda e beleza

Picanço e Tiago Fardilha.
Participaram ainda: Cláu-

dia Ribeiro, Bruno Fonseca, Sara
Moura, Hélder Simões, Daniela
Ribeiro, Hélder Castro, Inês
Azevedo, Jorge Cruz, Sandra
Valente, Joana Costa.

Apesar do S. Pedro não ter
ajudado muito, o bar encheu
com público bem animado que
assistiu à tarefa nada fácil de
selecção realizada por um júri
composto de personalidades
convidadas pela organização e
pelo proprietário do Surfing.

Compuseram a mesa:
António Canastro (vereador do
pelouro do turismo da Câmara

Municipal de Espinho); Carlos
Tavares (fotógrafo); Jorge Cas-
tro (cabeleireiro); Quim Tó (em-
presário de moda espinhense);
Susana Coelho (MARIA.PT);
Hélder Soares (LATEXprod);
Nuno Leite

(Marisa Silva Produções de
Moda).

Os quatro seleccionados
ganharam o direito a participar
na semifinal e, quem sabe, na
grande final que decorre a 12
de Julho na discoteca Maria.Pt,
em Santa Maria da Feira e onde
irão marcar presença várias
pessoas ligadas à moda e a
diferentes agências, nomeada-

mente, a Central Models, par-
ceiro do projecto.

O “New Faces For Fashion”
tem por objectivo a captação
de novos talentos para o mun-
do da moda, mais especifica-
mente a captação de mane-
quins de passerelle e fotográfi-
cos, nos distritos do Porto e
Aveiro, já vai na sua terceira
edição e o número de concor-
rentes e entidades participan-
tes tem vindo a aumentar, as-
sim como o número, dimensão
e mediatismo dos parceiros
estratégicos.

Sandra Soares

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP,
EUROESPUMA, PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

Vende-se
C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

Aluga-se
INDEPENDENTE C/ ARRUMOS

LOTE DE TERRENO

ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

1.º ANDAR T4

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Foto VÍTOR LANCHA

No Salão Paroquial de Anta

Noite
de fados

Devido ao grande sucesso obtido no ano passado, o
grupo de pioneiros do Agrupamento de Escuteiros 1114 de
S. Martinho leva amanhã a cabo a segunda edição da
Grande Noite de Fados.

Com início marcado para as 21.30 horas, o espectáculo
decorre no Salão Paroquial de Anta  e a entrada tem o valor
de dois ‘nós’. No entanto, devido à forte adesão aconselha-
se a reserva de uma mesa na sede dos escuteiros ou na
secretaria da Igreja.

Esta é uma iniciativa que visa a angariação de fundos
através das entradas, mas também dos deliciosos comes e
bebes que vão sendo servidos ao longo da noite pelos
escuteiros.
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Fotos VÍTOR LANCHA

desporto
Brilhante! Simplesmente brilhante, o trabalho levado a cabo e o resultado final do ano

da equipa de juvenis de futebol do Sporting Clube de Espinho. E foi isso que levou a

que a Direcção do clube, presidida por Rodrigo dos Santos levasse os atletas,

treinadores e dirigentes até á sede dos ‘tigres’, na sexta-feira, para que lhes fosse

 prestada uma pública homenagem.

Manuel Proença

Foram duas duplas vitóri-
as para o futebol juvenil – a
subida ao Nacional do esca-
lão e a conquista do título
regional da I Divisão.

E isto não deixou indife-
rente a Direcção do clube
que salientou o facto de
“num só campo pelado e a
treinar até às 22 horas” a
equipa “superou todas as
limitações e elevou o nome
de Espinho”.

É, de facto, uma “equipa de
vencedores”, onde “o diálogo e
o companheirismo foram ex-

tremamente importantes”.
Na mensagem que foi

lida, a Direcção do Sporting
de Espinho fez questão de
dizer que “é de assinalar
mais uma conquista – a equi-
pa de juvenis sagrou-se
campeã Distrital da I Divi-
são. É um feito assinalável e
notável, se recordarmos al-
guns factos que atestam a
superior idade desport iva
revelada por estes jovens
campeões – não sofreram
qualquer derrota. Em 18 jo-
gos alcançaram 14 vitórias
e quatro empates, tiveram
a defesa menos batida (9
golos) mas, melhor, ainda,

não sofreram qualquer golo
fora de casa! Este é o resul-
tado de uma grande equipa
e que envolve todos aque-
les que apaixonadamente
envergaram, directa ou in-
directamente, a camisola de
uma grande instituição que
é o Sporting Clube de Espi-
nho”.

A Direcção do Sporting
de Espinho salientou, ain-
da, o facto de que “este é o
segundo título conquistado
em duas épocas consecuti-
vas”, uma vez que “há um
ano festejamos por esta oca-
sião, o título distrital de ini-
ciados, com estes mesmos
jovens. Também eles, en-
tão, campeões sem derro-
tas”.

Na cerimónia, que de-
correu na sede do Sporting
Clube de Espinho, ao final
da tarde de sexta-feira, es-
tiveram presentes, entre
outros, o vereador da Câ-
mara Municipal de Espinho,
Manuel Rocha, o represen-
tante da Associação de Fu-
tebol de Aveiro, Neves Coe-
lho, ao quem coube a entre-
ga do troféu ao capitão dos
juvenis, Nelson, e o presi-
dente do Sporting Clube de
Espinho, Rodrigo dos San-
tos.

Neves Coelho garantiu,
num breve discurso, que a
Associação de Futebol de
Aveiro “tudo fará para apoi-
ar o clube e estes jovens

Campeões
com

futuro

campeões” e desejou-lhes
“boa sorte para o Nacional”.

O presidente do Sporting
Clube de Espinho, Rodrigo
dos Santos, por sua vez, fez
questão de lembrar que “é
preciso o estádio e o novo
complexo desportivo para
valorizar estes e todos os
outros jogadores”, salien-
tando que a aposta dos ‘ti-
gres’ “será na formação”.
Rodrigo dos Santos apro-
veitou a oportunidade para
“pedir á Câmara que seja
célere na aquisição dos ter-
renos para a construção do
estádio”.

O vereador Manuel Ro-
cha disse, a propósito, que
tudo fará “para que o pro-
cesso avance o mais rapida-
mente possível”.

Eis a equipa campeã:
A le i xo ,  Bó ia ,  B runo ,

Carlos, César, Daniel, David,
Duda, Fábio Castro, Fábio
Queirós, Pedro Rui, Ricardo
Pinho, Rocha, Rui Filipe,
Serzedo,  Tavares,  V í tor
Hugo, André (sub-capitão),
Paulinho (sub-capitão), Pis-
co (sub-capitão) e Nelson
(capitão).

Treinador: José Amadeu
Rocha.

Treinador-adjunto e pre-
parador físico: João Paulo
Oliveira.

Massagistas: Manuel Lei-
te e Manuel Rodrigues.

Vice-presidente: David
Augusto.

Director: Sérgio Coelho.

Homenagem
aos juvenis ‘tigres’
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TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 28/2005, de
10/07/2005.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:
1. Marieham-TPS ................... 1
2. Kups-TP 47 ...................... X
3. Rops-Jaro ......................... 1
4. Degerfors-Osters ............... 2
5. Bodens-V. Frolunda ........... 1
6. Mjallby-Orebro ................. X
7. Trelleborgs-AIK ................ X
8. Bryne-Honefoss ................. 1
9. Pors Grenland-Stabaek ...... 1

10. Skeid-Stromsgodset .......... X
11. Kosvinger-Tonsberg .......... X
12. Sandefjord-Moss ................ 2
13. Lov Ham-Alta .................... 1

Lúcio Alberto

A reformulação dos quadros
competitivos foi desbloqueada em
assembleia-geral extraordinária da
Federação Portuguesa de Fute-
bol. A proposta foi aprovada com
288 votos a favor, 152 contra e 41
abstenções.

Assim, o número de partici-
pantes em cada uma das divisões
será gradualmente reduzido, épo-
ca a época, até se atingir, em
2008/2009, o limite acordado e
considerado como adequado à ac-
tualidade do futebol nacional,
atendendo, inclusive, às verten-
tes socioeconómicas.

Como já estava previamente
definido, a SuperLiga e a Liga de
Honra, sob a égide da Liga Portu-
guesa de Futebol Profissional, se-
rão disputadas por 16 clubes (ac-
tualmente são 18), a partir de
2006/07.

Três anos após este reenqua-
dramento, a II Divisão será dispu-

Clubes da Madeira nas Séries A e B e dos Açores nas C e D

II Divisão
(sem B)
passa

a quatro
zonas

e (só) sobem
dois à Honra

Os campeonatos
nacionais de futebol

terão menos 34 equipas
em 2008/09, mas a

redução gradual já será
processada na próxima

época, cuja grande
alteração implica
que a II Divisão B

(que também perde
a designação B), passe

a ser disputada em
quatro série e com
o apuramento de

apenas dois clubes
para a Honra.

tada por 48 clubes e a III Divi-
são por 96 (ao invés de 118).

Todavia, a alteração mais
significativa a operar em 2005/
06 será registada no modelo de
competição da II Divisão, com
a participação de 61 equipas
(cinco das quais equipas B), a
serem divididas em três séries
de 15 emblemas e uma com 16.
E, como atrás já foi destacado,
no final apenas duas equipas
subirão à Liga de Honra – pro-
vave lmente med iante  uma
liguilha, dado que ainda não foi
de f i n ido  o  esquema de
apuramento.

Os clubes da Madeira parti-
cipantes na II Divisão serão
distr ibuídos alternadamente
pelas Séries A e B, enquanto os
dos Açores irão concorrer nas
Séries C e D.

As mudanças causam igual-
mente a criação de Séries da
Madeira (novidade) e dos Aço-
res na III Divisão, respectiva-
mente, com as letras G e H.

Paulo Mendes aguarda comunicado da Federação

“É
inadmissível

que a
um mês

de se
iniciar o

Campeonato
se façam

alterações
nas provas” “Temos os plantéis for-

mados e pensados em fun-
ção do Campeonato que
vamos disputar. Fizemos as

Face a estas notícias, contactado por nós,
o vice-presidente para o Futebol

Profissional do Sporting Clube de Espinho,
Paulo Mendes, embora ressalve o facto de

ainda não ter sido publicado o primeiro
comunicado da Federação Portuguesa de
Futebol, considera “inadmissível, que a
um mês de se iniciar o Campeonato, se

façam alterações nas provas”. E explicou:

contratações tendo como
princípio que iríamos dispu-
tar a Zona Centro da II Divi-
são B e não é nesta altura

que se alteram as regras!”
Segundo Paulo Mendes,

“o grande problema não está
na II Divisão B, mas sim na
Liga de Honra onde não há
quaisquer apoios. Na Su-
perLiga há receitas proveni-
entes quer da televisão e de
bilheteira”.

Paulo Mendes entende
que “os dirigentes devem fa-
zer plantéis de acordo com as
suas disponibilidades finan-
ceiras. O Sporting de Espi-
nho, na época passada, fê-lo
e por isso, não andamos a
lutar de igual para igual! Cons-
truímos o plantel de acordo
com um orçamento que era
para cumprir”.

Manuel Proença
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O público que encheu a ban-
cada pôde assistir a um espec-
táculo bastante agradável po-
dendo apreciar todo o trabalho
desenvolvido durante a época
pelos atletas do Sporting de
Espinho. O festival contou com
a presença do presidente da
Câmara Municipal de Espinho,
José Mota e dos vice-presiden-
tes do Sporting Clube de Espi-
nho, João Freitas e Sérgio Ro-
cha.

No final do espectáculo, o
Sporting de Espinho agraciou
alguns atletas que de alguma
forma se destacaram durante a
época que agora termina. As-
sim foram distribuídos os se-
guintes prémios:

Natação Pura – Prémio re-
velação, Patrícia Silva (infantil
B); Prémio Atleta do Ano, Pedro
Costa (infantil B).

Natação Sincronizada –
Prémio Revelação, Carla Dias
(mini); Prémio Atleta do Ano,
Rita Freitas (esperança).

Foi ainda atribuído, pela
primeira vez na história da na-
tação do Sporting de Espinho,
o Prémio Carreira à atleta sénior

Raquel Lima. A atleta foi
distinguida pelo empenho, re-
sultados e humildade demons-
trados durante os anos que
representou a natação dos ‘ti-
gres’.

Espinhenses
no Regional de

Infantis/Juvenis

A partir de hoje, até domin-
go, os nadadores do infantis e
juvenis do Sporting Clube de
Espinho irão participar no Cam-
peonato Regional, a realizar na
Piscina Municipal de S. João da
Madeira (50 metros). Estes atle-
tas terão a sua última oportuni-
dade para fazerem os Tempos
de Admissão aos Campeonato
Nacional que irá realizar-se
entre 22 a 24 de Julho no Com-
plexo Olímpico de Natação de
Coimbra (50 metros em oito
pistas), que conta já com a
participação de Pedro Costa e
Patrícia Silva.

Estarão presentes os se-
guintes nadadores:

Juvenis masculinos – Arsé-
nio Miguel (100 metros costas

No XV Festival de Natação
na Piscina Municipal

Sp. Espinho
distingue

nadadores
No passado dia 2 de Julho realizou-se
o “XV Festival de Natação do Sporting

Clube de Espinho”, na Piscina Municipal,
contando com a participação de 76 atletas

da natação pura e sincronizada e
com cerca de duas centenas e meia

de pessoas a assistir.

e 200 metros costas); Gustavo
Silva (200 metros livres e 100
metros bruços).

Infantis A masculinos – Rui
Aires (100 e 200 metros costas,
100 metros mariposa e 200
metros estilos); Pedro Ferreira
(100 e 200 metros bruços).

Infantis B masculinos–

Alexander Cardoso (100 e 200
metros costas, 100 metros
mariposa e 200 metros esti-
los); Luís Moreira (100, 200 e
400 metros livres e 200 metros
estilos); Pedro Costa (100 e
200 metros livres, 100 metros
mariposa e 200 metros esti-
los).

Infantis A femininos –
Tamára Pinto (100 metros li-
vres, 100 e 200 metros bruços,
200 e 400 metros estilos); Ana
Isabel Moreira (100, 200, 400 e
800 metros livres).

Infantis B femininos – Pa-
trícia Silva (100 e 200 metros
bruços, 100 metros mariposa e
200 metros estilos).

Derrota
no pólo aquático

Este fim-de-semana, a equi-
pa de pólo aquático do Sporting
Clube de Espinho disputou mais
um encontro. O ‘tigres’, acaba-
ram por ser goleados pela equi-
pa dos Apólos, por 10-4.
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Taça Fredy Abecassis

Oporto Golf
derrota Estoril

A equipa do Oporto Golf Club, constituída por José Granja,
Alex Barroso, Afonso Castro, Tiago Rodrigues, Hugo Mota, Miguel
Bastos, Manuel Violas, Manuel Violas Júnior e José Manuel
Cordeiro, saiu vitoriosa do confronto com a equipa do Clube de
Golfe do Estoril, na Taça Fredy Abecassis que decorreu no fim-de-
semana, nos ‘greens’ do Estoril.

O Oporto Golf Club bateu o seu adversário por 6/5 e 5/5.
Saliente-se que o atleta de 14 anos, Tiago Rodrigues, depois

desta prova seguiu para Itália para disputar o Campeonato da
Europa de ‘Boys’ de selecções.

Manuel Proença

De 15 de Julho a 31 Agosto

Aulas de ‘fitness’
na praia da Baía

A Câmara Municipal de Espinho em parceria com o FITÉNIS
(Health CIub do Complexo de Ténis de Espinho), irá animar a praia
da Baía com aulas gratuitas de ‘fitness’. Estas actividades decor-
rerão entre 15 de Julho e 31 de Agosto de terça-feira a sábado,
englobando modalidades como Aeróbica, Combat, Ginástica
Localizada, Tai Chi e aulas para a terceira idade.

Assim a Aeróbica, Combat e Ginástica Localizada terão início
nos dias já mencionados das onze da manhã ao meio-dia. As aulas
de Tal Chi serão às terças-feiras (das 17 às 18 horas) e às sextas-
feiras das 10 às 11 horas. As aulas para a terceira idade
decorrerão de quarta-feira a sábado das 17 às 18 horas.

A parceria entre a DeBORLA
e o Centro Cultural e Recreati-
vo de Válega conquistou todos
os participantes, num dia ines-
quecível a todos os níveis, re-
sultando num valioso contributo
para a formação de jovens atle-
tas, embora tendo como objec-
tivo primordial o convívio e com-
panheirismo, plenamente atin-
gido.

Futebol

Miúdos do
Sp. Espinho
participam
no torneio
de Válega

Licença AMI n.º 6143 IMOB

Contacte-nos através dos números
Tel. 916851518 - 220814972 - 917314301 - 917223171 - 914110511

www.universalimob.com

A 3 minutos de Espinho, excelentes áreas/acabamentos.
Vários empreendimentos em ínicio, e fim de construção.

Campanha válida até 30/Set/2005

Oferta excepcional
• Desconto de 2.500,00 Euros
• Oferta de electrodomésticos
• Oferta de 6 meses prestações

de condomínio

PROMOÇÃO T3 Novos

Temos as melhores condições de financiamento para si

91 927 83 38  *  93 325 18 02

T2 Novo
Miramar

90.000 Euros

T2 - Novo
c/ suite - S. Félix
90.000 Euros

T2
Como novo - Anta

95.000 Euros

T2 - Novo
Centro - Espinho
132.500 Euros

T2 Novo
Espinho

125.000 Euros

T2  Novo
Espinho

145.000 Euros

G

G

A

A

M

I

5

8

6

3

T1
Bom estado

67.500 Euros

T3 - C/ boa
construção

Anta
85.000 Euros

T3 - Novo
Grijó

Bons acabamentos
110.000 Euros

T3 - Em muito
bom estado
Cortegaça

75.000 Euros
T3 - Em bom

estado - Espinho
125.000 Euros

T3 - Novo - Bons
acabamentos - Espinho
165.000 Euros

ANDAR MORADIA
BONS ACABAMENTOS
135.000 Euros

MORADIA
T4

115.000 Euros

MORADIA NOVA
3 FRENTES

190.000 Euros

MORADIA LUXO
NOVA

205.000 Euros
MORADIA LUXO

NOVA
250.000 Euros

MORADIA LUXO
NOVA

275.000 Euros
TERRENO

c/ 14.000 m2 c/ 14 lotes
para moradias

225.000 Euros

TERRENO
EM ANTA c/ 1300 m2
para 3 moradias
225.000 Euros

TERRENO
C/ 780 m2

Projecto aprovado
67.500 Euros

TERRENO
C/ 680 m2

Arredores de Espinho
52.500 Euros

MORADIA
T2+1

COM

ACABAMENTOS

DE LUXO
180.000 Euros

Formação Pedagógica
Inicial de Formadores

(Certificado n.º EDF/338/02 DN)

Julho a Outubro
Horário Pós-Laboral

105 Horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 227322624   *   Fax: 227331085

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt

Um sucesso. Esta é a forma ideal
de se qualificar a DeBORLA Cup 2005,

competição destinada a jovens com idades
compreendidas entre os 7 e os 8 anos,

conferindo um saudável colorido
ao Complexo Desportivo do Sargaçal.

O torneio, que teve como
padrinho o ex-internacional
Semedo (velha glória do Fute-
bol Clube do Porto), contou
com a participação de seis equi-
pas, nomeadamente: Válega,
Boavista, Beira-Mar, Sporting
Espinho, Taboeira e Estarreja,
com os jovens boavisteiros a
sagrarem-se vencedores da
DeBORLA Cup.

Nas praias

Vidros impedem
recuperação de atletas
O conhecido fisioterapeuta espinhense Tozé Cassanova, pela

primeira vez em 14 anos, teve de realizar o trabalho de recupe-
ração de atletas de alta competição, fora das areias das praias de
Espinho. Tudo por causa dos vidros que se espalharam, durante
o fim-de-semana, no espaço desocupado entre a praia da Seca e
a praia Marbelo. Na segunda-feira de manhã, quando fisiotera-
peuta se encontrava a recuperar atletas de alta competição
naquele espaço, um deles acabou por se cortar num vidro.
Casanova teve, então, de se deslocar para a praia de Brito, em
S. Félix da Marinha.

Manuel Proença
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O Open de Portugal 2005
de Voleibol de Praia, a dis-
putar na Praia da Baía, em
Espinho, constitui as sétima
e oitava etapas do Circuito
Mundial da especialidade
(Swatch-FIVB World Tour)
de masculinos (13 a 17 de
Julho) e de femininos (12 a
16 de Julho), respectiva-
mente.

Miguel Maia/João Bre-
nha ,  Pedro  Rosas / José
Pedrosa e Nelson Brízida/
Roberto Reis, em masculi-
nos, e Sandra Castro/Juliana
Antunes e Rosa Costa/Ana
Freches, em femininos, são
as duplas portuguesas com
presença assegurada no

Voleibol de praia na Baía

Os melhores
do mundo
no Open

de Portugal

A presença dos
melhores atletas do
mundo de voleibol

de praia está
garantida para o
Open de Portugal

2005 e a cidade de
Espinho, será vista

por milhões de
telespectadores

durante sete horas
de emissão

televisiva. Este foi
o aspecto mais

salientado durante
a conferência

de imprensa de
terça-feira, quer

 por parte do
presidente da

Câmara Municipal
de  Espinho,

José Mota, quer
pelo presidente da
Federação Portu-
guesa de Voleibol,

Vicente Araújo.

Quadro Principal.
Na Fase de Qualificação

de Femininos estarão Oc-
távia Oliveira/Neusa Reis,
Adriana Costa/Ana Macedo,
Mariana Couto/Daniela Lou-
reiro, Teresa Serra/Marga-
r ida Serra, Ana Gomes/
Crisália Gonçalves, Andreia
Anselmo/Selma Malta, Da-
niela Reis/Carla Freitas e
R i ta  Fe rnandes /C láud ia
Valadas.

O número total de atle-
tas ultrapassará a centena
e estarão presentes as me-
lhores duplas mundiais, ca-
tivadas já pelo ambiente que
tradicionalmente se vive em
Espinho na altura da reali-

zação do Open.
Vicente Araújo elogiou,

mais uma vez a postura da
Edilidade espinhense:

“Julgo que estarão reu-
nidas todas as condições
para que se realize mais um
grande espectáculo de vo-
leibol na praia da Baía e
quero agradecer ao presi-
dente da Câmara Municipal
de Espinho a disponibilida-
de em colaborar na organi-
zação desta prova. O Open
de Espinho, como é mais
conhecido, irá trazer uma
vez mais prestígio para o
voleibol, para a cidade de
Espinho e para o nosso
país”.

Vicente Araújo salientou
“a cobertura televisiva des-
ta edição será muito maior.
A Sport TV irá transmitir para
Portugal em directo os mo-
mentos mais importantes do
Open e a Eurosport trans-
mitirá para a Europa um
total de sete horas, mais
uma hora na segunda-feira,
eventualmente para fazer o
rescaldo da prova. Para além
disso há mais de 100 paí-
ses, a maioria em canal aber-
to, que darão imagens do
Open de Espinho. A própria
Sport TV, que possui já uma
grande audiência funciona
como um canal aberto em
cafés e restantes”.

O Open que se inicia na
próxima segunda-feira tem
outro aliciante: o regresso
do torneio feminino. Vicente
Araújo fez questão de dizer
que “vai trazer mais colori-

do a uma das etapas do
Circuito Mundial que é já
uma das preferidas dos atle-
tas. Estarão presentes as
melhores duplas mundiais,
mesmo as americanas, pois,
embora não se trate de ne-
nhum Grand Slam os atletas
gostam de jogar em Espi-
nho. Isto faz com que o
Qualifying seja dos mais
participados de todos os
opens do Circuito Mundial”.

Sobre Maia e Brenha,
Vicente Araújo disse:

 “Temos esperança de
que consigam chegar ao
pódio, desde que estejam
nas melhores condições, o
que infelizmente não acon-
teceu no ano passado, com
a lesão do João. Temos a
certeza que serão muito
apoiados pelo público de Es-
pinho”.

Por seu turno, José Mota,
considera que “este é um
grande investimento que
todos (Federação e Câma-
ra) fazemos, mas que tam-
bém traz um grande retorno
a Espinho, pela forma como
é mencionado na Televisão,
Rádio e Imprensa, e em ter-
mos de prestígio para Por-
tugal”.

José Mota elogiou o tra-
balho da Federação:

“Portugal já participa nas
provas mais importantes a
nível mundial e com bons
resultados. Isso deve-se ao
trabalho da Federação e no
caso concreto ao seu presi-
dente, Vicente Araújo. Ao
longo dos anos, Espinho tem

dado um contributo impor-
tante para o voleibol de praia
e voleibol indoor, com o re-
alce que também tem a ver
com o prestígio granjeado
por Miguel Maia e João Bre-
nha, uma dupla que já par-
ticipou em três edições dos
jogos olímpicos.

Este é um trabalho que
deveria ser cada vez mais
apoiado pelo Estado. É im-
portante que os responsá-
veis governamentais com-
preendam o investimento e
o retorno que um evento
como o Open de Espinho
representa. E faço um apelo
ao secretário de Estado,
Laurentino Dias, para que
analise bem os resultados
desta iniciativa e que pro-
cure ser justo com o volei-
bol de praia, pois são inú-
meras as vantagens que traz
para o país, sobretudo ao
nível da divulgação. O Open
representa um grande in-
vestimento em termos de
publicidade e promoção tu-
rística para a cidade e para
o País, pois atrai muito pú-
blico e é divulgado em todo
o Mundo. É um spot publici-
tário muito grande e muito
bem feito e que custa muito
pouco...

Gostar ia de sal ientar
também o regresso a Espi-
nho do Open Feminino. Nos
últimos anos a vontade nun-
ca faltou para que isso acon-
tecesse, mas um evento
desta natureza implica mui-
tos custos e nem sempre os
meios de que dispomos são

aqueles que gostaríamos de
ter”.

Por sua vez, Henrique
Gomes, na qualidade de di-
rector técnico da Federação
responsável pelo Open, sa-
lientou ainda outros aspec-
tos:

“O Open de Espinho, eta-
pa do Campeonato Nacional
de Voleibol de Praia a reali-
zar de 8 a 10 de Julho, vai
servir para ‘olear a máqui-
na’ antes do Open de Portu-
gal e definirá as oito duplas
portuguesas que disputarão
o Country Quota e que apu-
rarão quatro duplas para a
disputa do Qualifying.

Assim, serão 11 as du-
plas portuguesas que esta-
rão presentes. Três no Qua-
dro Principal (os olímpicos
Miguel Maia/João Brenha, os
internacionais Pedro Rosas
e José Pedrosa e a dupla
que recebeu um Wild-Card
Nélson Brízida / Roberto
Reis); e 8 na Fase de Quali-
ficação

Em Femininos, essa lista
de oito duplas para a Fase
de Qualificação ficou defini-
da na etapa de Canidelo,
disputada na semana pas-
sada. No Quadro Principal
estão já Sandra Castro/
Juliana Antunes e Rosa Cos-
ta/Ana Freches.

Fazendo eco dos dese-
jos de todos (Federação,
Autarquia, Público e Comu-
nicação Social), tenho a cer-
teza de que a Praia da Baía
vai estar cheia de portugue-
ses a apoiarem as duplas
nacionais”.

Foto VÍTOR LANCHA
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Alugam-se  2 L O J AS
EM ESMORIZ – Perto da Praia

Uma dá para café/restaurante/snack-bar,
c/ área de 112 m2 e c/ 117 m2 de cave.
Outra c/ 173 m2, na Avenida da Praia

Tlm. 912 159 277 • Telef. 227 533 777 (depois das 17 horas)

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO T3 Dúplex, T2 e T3 a 2 min.
de Espinho. Tlm. 919690655.

CÃES DE RAÇA BOXER’S c/ 2 meses e Lavradores c/ 2 semanas.
C/ registo e vacinas. Telef. 256784005 - 919651821. Hotel Canino
– Rio Meão.

CASA ANTIGA, na Rua 18 c/ Rua 9. Tlm. 914242888.

T3 ESPINHO - Rua 19. Excelente exposição solar, garagem,
óptimas àreas, varanda, lareira. Preço. 112.000 Euros ± 22.400
cts. Tlms: 965462661 - 912299783.

CASA c/ duas habitações (r/chão + 1.º andar), c/ entradas
independentes, c/ 3 frentes e lugares de garagem. Centro de
Espinho. Contactar telef. 227620207 (das 19h30 às 21 horas).

ESMORIZ – T2 para férias, em condomínio fechado com piscina,
lugar de garagem e arrumo. Só 82.500 Euros. Contactos:
962405515 * 256374883. CGR - AMI 1817.

ESMORIZ – ARMAZÉM com 525 m2 em condomínio industrial.
Contactos: 962405515 * 256374883. CGR - AMI 1817.

TERRENO c/ 131 m2 c/ projecto aprovado para construção de
moradia. Na Rua do Progresso - Anta - Espinho. Telef. 227321117.

RESTAURANTE em Espinho à beira mar. A trabalhar bem. Pas-
sa-se ou aluga-se c/ habitação. Por motivo de saúde. Tlm.
914242888.

T2 ESPINHO – CENTRO, 1.º andar, poente nascente, aquecimento
central, lugar de garagem e arrumo. Tel. 227340017 - Tlm.
966344583.

MORADIA T4+1, ANTA, 3 Frentes, com óptimas áreas e
acabamentos de qualidade (recuperador de calor, aquecimento
central, electrodomésticos), garagem fechada p/ 2 carros, anexos,
jardim e telheiro c/ 80 m2. Excelente Preço. Tel. 227340017 –
Tlm. 966344404.

T4 JUNTO AO LICEU, como novo, caixilharia dupla, rec. Calor,
aquec. Central, garagem 3 carros e arrumo. APENAS 155.000
Euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966344583.

T2 ESPINHO a partir de Euros 107.500 com garagem. Tel.
227340017 – Tlm. 966116732.

T3 ESPINHO, AV. 24, Óptima área, poente nascente, excelente
vista, com elevador. APENAS 90.000 Euros. Tel. 227340017 –
Tlm. 966344404.

CARRINHA Renault Express 1.2 - Ano 1995 – 900 Euros. Tlm.
917996791.

MORADIA em Anta T3+1, com área coberta de 360 m2 + 100 m2
área descoberta. Óptimas condições. Bom preço. Telef. 227633843.
Tlm. 969265440.

CADEIRA DE RODAS eléctrica. Pouco uso. Telef. 227340324.

T2 ESPINHO, bem localizado, boa área e acabamentos. Óptimo
preço pela urgência. Contacto: 916833326.

T3 ESPINHO, perto da praia, bem dividido e com boas áreas.
Contacto: 916833326.

T4 DÚPLEX, ESPINHO, bem localizado, acesso de elevador aos 2
pisos, acabamentos de qualidade que incluem aquecimento e
aspiração central, pavimentos em madeira, estores eléctricos,
cozinha em Faia totalmente equipada. Prédio com óptima qualidade
de construção. Contacto: 916833326.

T3 GRANJA – Próximo da praia, com 150 m2, sala com 40 m2,
lareira, pavimento em madeira, garagem, excelente negócio. Só
20.000 cts. / 99.760 Euros (negociáveis). Paulo Sérgio -
Propriedades - Lic. AMI 824 – 227830042 / 919370725.

MORADIA - NOGUEIRA DA REGEDOURA - Vistas de mar (Espi-
nho). Próximo do Nó da A1 (1.500m). T4 + Escritório; Cozinha
equipada. aq. central; garagem para 6 carros. 917060170 /
914291345 / 917812902.

T2 EM ANTA – 65.000 Euros. Tlm. 914130033.

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

Alugo em Paramos MORADIA TIPO T3. Alugo em Paramos
pequena loja c/ armazém incluído, p/ escritório, armazém ou
salão de cabeleireiro. Tlm. 917553668.

FÉRIAS - ESPINHO - Apartamento totalmente equipado. Telef.
227443251 (nos fins de semana 227343808).

LOJA EM ESPINHO c/ 40 m2 por 400 Euros, no Edifício Parque
Luso. Dá para escritórios/consultórios, mercearia/frutaria, etc.
Contactar: 918189102 ou 966656077.

ARMAZÉM, em Zona Industrial, com 375 m2 – 1.900 Euros.
Contactos: 962405515 * 256374883. CGR - AMI 1817.

LOJA c/ 55 m2, na Rua 26 - boa localização - Espinho. Livre a partir
de 31 de Julho. Boa para cabeleireira ou outra actividade. Tlm.
966675255.

ARMAZÉM VALADARES 330 m2 área coberta, com sala e escritório.
Junto à IC1 com facilidade de acessos para Norte ou Sul. Tel.
227340017 – Tlm. 966116732.

ÉPOCA BALNEAR CASA MOBILADA. Em Espinho Rua 62, perto da
praia. Contactar telefs.: 227341488 ou 227342690 (horas de
expediente). Tlm. 934167983.

AERO CLUBE DA COSTA VERDE
Convocatória

Em nome do Presidente da Mesa da Assembleia Geral e por
solicitação do mesmo, convoco nos termos dos Art.os 30.º e
32.º do Regulamento Interno, todos os sócios do Aero Clube
da Costa Verde a reunirem-se em Assembleia Geral Extraordi-
nária, na sua sede, situada no Aeródromo de Paramos -
Espinho, pelas 21.30 horas do dia 22 de Julho de 2005, com
a seguinte ordem de trabalhos:

1.º Leitura, discussão e aprovação da Acta da Assembleia
Geral anterior.

2.º Discussão e apreciação das implicações ocasionadas
pelo acidente ocorrido a 26 de Junho, p.p..

3.º Apresentação, discussão e eventual aprovação das
medidas necessárias à garantia do funcionamento do
Clube.

Nos termos da alínea c) do Art.º 32.º, a assembleia
funcionará em segunda convocatória meia hora mais tarde,
com qualquer número de sócios.

O Secretário da Direcção,
a) Daniel Pinto

LOJA junto à praia, para qualquer ramo. Contacto: 916833326.

VIVENDA tipo T2+1, com logradouro e arrumos, no Bairro
Moderno - Rua 33 - Espinho. Tlm. 934557932 * 914184188.

APARTAMENTO para férias, tipo T2, em Espinho, mobilado e
equipado. Tlm. 919152140.

APARTAMENTO T2 na Praia da Rocha - Algarve e casa em Avanca.
Tlm. 914765850 ou 933875878.

COMPRAS

COMPRO VIVENDA em Espinho. Nova ou para restaurar. Tlm.
917558221.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

OFERTAS

AJUDANTE de cozinha ou limpezas para restaurante c/ bastante
experiência e com conhecimentos de alemão. Tlm. 918986828.
Telef. 256781041.

PASSA-SE

OU ALUGA-SE Café Snack-Bar em Anta. Tlm. 919641911.

RESTAURANTE todo remodelado. Zona de Santa Maria da Feira.
Bom preço. Tlm. 914901788.

CAFETARIA - Salão de Chá - Snack-Bar, no centro de Espinho -
Rua 19. Contactar: 916932381 * 964596232.

PRECISA-SE

COLABORADORES (m/f). Comissões desde 30%. Contactar
919317989 - email: recrutamento.yr.netcabo.pt.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

EXECUTO todo o tipo de reformas, nas artes de pedreiro, trolha,
pintor e ladrilhador. Para qualquer localidade. Orçamentos grátis.
Tlm. 916250160 (Sr. Américo).

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

VENDE-SE

APARTAMENTO T1, c/ boas áreas - S. Félix da Marinha, junto à
antiga Est. Nac. 109, perto do IC1 e da estação da Granja (CP).
Preço: 55.000 Euros / 11.000 cts. Telef. 227343172.

T2 no centro de Espinho, junto à Igreja. Telef. 227647505. Tlm.
914204426.

T2 (NOVO) - perto de Espinho, com arrumos e cozinha equipada.
72.500 Euros. Tlm. 917060170.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlm. 968670340.

T2 c/ 120 m2 em S. Paio de Oleiros, junto ao apeadeiro. Bom
preço. Telef. 227647505. Tlm. 914204426.

TERRENO, Rua 33 c/ projecto aprovado para moradia de 4
frentes. Tlm. 914242888 * 917233177.
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- GUEDES DE ALMEIDA ......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (08)
Sábado (09)
Domingo (10)
Segunda (11)
Terça (12)
Quarta (13)
Quinta (14)

L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

ESPINHO (RUA 12, N.º 661)

Alcindo Pinto Tavares de Lima
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, noras, gen-
ros, netos, bisnetos e restante
família vêm, por este meio, agra-
decer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia se celebra
hoje, quinta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Des-
de já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 7 de Julho de 2005

Limas, Lda.
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Vem, por este meio, agradecer, reconhecidamente, aos
seus estimados clientes, fornecedores e amigos que se
dignaram em tomar parte no funeral do seu sócio-fundador,
Sr. Alcindo Pinto Tavares de Lima, ou que de outro modo
manifestaram pesar. Comunica que a missa do 7.º dia se
celebra hoje, quinta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já e de igual modo agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 7 de Julho de 2005

Artur de Sá Vieira de Oliveira
Faz 9 anos que me
Deixaste na solidão
Mas estarás sempre
Dentro do meu coração.

Tua esposa

Missa do 9.º Aniversário

Será celebrada missa por
sua alma, dia 10, domingo, às
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Saudades de tua filha,
filhos, netos e noras

Cândido Soares de Oliveira
Missa do 13.º Aniversário

Sua esposa, filha, genro e neto vêm,
por este meio, participar que será celebrada
missa por alma do saudoso extinto, dia 15,
sexta-feira, às 8 horas da manhã, na Igreja
Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a quem possa com-
parecer a este acto religioso.

António Carvalho dos Santos
Missa

do 6.º Aniversário
A família vem, por

este meio, participar que
será rezada missa por sua
alma, dia 9, sábado, às
18 horas, no Mosteiro de
Grijó.

Desde já agradece a
todas as pessoas que pos-
sam comparecer a esta
celebração.

GRIJÓ

Maria Emília Ferreira Couto Pinto
Missas

do 1.º Aniversário
Seu marido, filha, pais, so-

gros e restante família vêm,
por este meio, comunicar que
serão celebradas missas, por
alma da saudosa extinta, dia 8,
sexta-feira, às 8 horas da ma-
nhã, na Igreja Paroquial de
Anta, e sábado, dia 9, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Gracinda Gomes de Oliveira
Mãe, faz um ano que partiste
Deixando imensa saudade nos teus
Mas ficamos com a certeza
Serás eternamente abençoada por Deus
Seus filhos, genros e netos, agradecem a

todos quantos estiveram presentes na missa
por sua alma, no dia 5, terça-feira.

(Gracinda Dolor)Lénia Amaro Ferreira
Dia 11-07-2001

data do seu falecimento (4 anos)

As horas são anos
Os anos são séculos

Há medida que o tempo
Vai passando
Vai chegando a saudade
Dos tempos bem passados
Ela vai chegando, chegando
Devagar, devagarinho
E quando se olha para o lado

Seus pais, irmão e cunhada, par-
ticipam que mandam celebrar mis-
sas, dia 9, sábado, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho, e dia 10,
domingo, às 9h15, na Capela de N.ª
S.ª do Mar (Bairro Piscatório).

Para os seus amigos e todos
aqueles que conviveram com a Lénia,
divulgamos um dos seus poemas de
um livro escrito por ela:

Pai: Laurindo
Mãe: Rosa
Irmão: Edgar
Cunhada: Isabel

Lá está ela com o braço
Em cima de mim.

Não tenho só saudades dos
Tempos bem passados
Mas também tenho é muitas
Saudades tuas.
O meu coração está triste
Por estares ausente.
Os meus olhos estão secos
De tanto chorar...

Rodrigo de Sousa Neto
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filhos, filhas, gen-
ros, noras, netos e demais família
vêm, por este meio, agradecer a
todas as pessoas que participaram
no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada
domingo, dia 10, às 19 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde.

O Ofertório será no domingo,
dia 17, após a 1.ª missa.

Desde já agradecem a quem
participar nestas celebrações.

SILVALDE

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

Camilo da Luz Almeida
Missa do 3.º Aniversário do falecimento

Suas filhas, genros, ne-
tos e bisneto vêm, por este
meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade
que será celebrada missa,
por alma do seu ente queri-
do, dia 14, quinta-feira, às
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos partici-
parem na Santa Eucaristia.

Espinho, 7 de Julho de
2005

Maria Isabel de Sá Almeida Morado
Ivone Maria Matias Sá Almeida Ferreira

Carlos Belmiro Morado Sousa Neves
Vitorino dos Santos Ferreira

Maria Teresa de Sousa Costa
Sua família agradece, re-

conhecidamente, a todas as
pessoas, tantas provas de ca-
rinho e dedicação aquando do
funeral da sua ente querida e
comunica que a missa do 7.º
dia, por sua alma, será cele-
brada no sábado dia 9, pelas
19 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradece a
todos quantos participarem na
Santa Missa.

Anta, 7 de Julho de 2005

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ANTA - ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55
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Na Quinta da Malafaia, em Esposende

Manuel Proença

Tratou-se de “um passeio
de raiz cultural, inserido num
programa que realizamos
anualmente (há cerca de 10
anos a esta parte) e que é
destinado a idosos com mais
de 65 anos”, sublinhou o pre-
sidente da Câmara Municipal
de Espinho, José Mota. Se-
gundo aquele autarca, no dis-
curso que proferiu durante o
almoço, “pretendemos dar a
possibilidade ao idosos do
nosso concelho de conhece-
rem outras terras, outras gen-
tes e outros costumes”. José
Mota entende que “é uma
oportunidade de convívio,
uma vez que as pessoas são

todas do mesmo concelho e
que são raras a oportunida-
des de se conhecerem”.

José Mota afirmou que
“não pretendo vir a reduzir
estas iniciativas, mas sim de
as aumentar nos próximos
anos”.

O presidente da Câmara
entende que “quem trabalhou
a vida toda em prol da nossa
comunidade merece todo o
nosso carinho e todo o empe-
nhamento para que a vida
comece a ser vivida com ale-
gria. Velhos são os trapos”,
lembrou o presidente da Câ-
mara.

O passeio, que envolveu
32 autocarros que transpor-
taram idosos provenientes de
todas as freguesias do con-

celho, contou com a presen-
ça dos presidentes das juntas
de freguesia, à excepção de
Anta uma vez que Napoleão
Guerra se encontra ausente
do país, e com os padres de
Anta, Manuel Moura, Silvalde,
Manuel António e de Para-
mos, Nuno Oliveira. O pároco
de Espinho, José Pedro, não
pôde viajar, uma vez que sua
mãe se encontrava internada
no hospital, bem como o de
Guetim, padre Crispim, por
se encontrar internado em
cuidados hospitalares. Foram
os três padres presentes que
rezaram uma missa, à chega-
da à Quinta da Malafaia.

Depois, começou a festa,
com muita música e o almoço,
com uma grande sardinhada
(12.000 sardinhas), broa, vi-
nho, frango assado, costeletas
de porco grelhadas, sobreme-
sas e café.

Logo após o almoço a festa
continuou, com música e dan-
ças por parte de um grupo
brasileiro e do cantor António
Albernaz.

Ao lanche foram servi-
das pataniscas e rojões à
minhota.

Antes do regresso a Espi-
nho, nas magníficas instalações
da Quinta da Malafaia, houve
uma largada de balões e de
bolas de sabão.

Fotos VÍTOR LANCHA

A Câmara Municipal de Espinho

levou a Esposende, à Quinta da Malafaia,

cerca de 1700 idosos, para um arraial

minhoto, que decorreu desde

o final da manhã, até ao fim da tarde

de quinta-feira.

Inesquecível
arraial minhoto

para 1700
idosos


